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Esta  obra  de  autoria  do  nosso  saudoso  companheiro,  Cair- 
bar  Schutel,  é  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro,  sucinto, 
oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

E  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 
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dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es- 
pirita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  força, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA*. 
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Êste  apreciado  livrinho,  que  acaba  de 
ser  reeditado,  em  bem  cuidada  edição,  é 
mais  um  recomendável  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  pois  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modaíída- 
*  des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  cla¬ 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 
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Mais  um  Período  Transposto 


ÍNICíA  hoje  a  Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo 
mais  um  ano  de  propaga¬ 
ção  do  Espiritismo.  Êste 
órgão  foi  fundado  por 
Cairbar  Schutel  a  15  de  fevereiro 
de  1925. 

Fazendo  um  exame  retrospec¬ 
tivo  no  trabalho  realizado,  ficamos 
sobremodo  satisfeitos  por  nos  ter  si¬ 
do  concedido  a  admissão  na  difu¬ 
são  das  grandes  idéias  que  já  es¬ 
tão  servindo  de  base  fundamental 
para  a  implantação  da  grande  ver¬ 
dade  da  Imortalidade  da  Alma. 

O  objetivo  básico  desta  Revista 
é  o  estudo  do  animismo  e  do  Espi¬ 
ritismo,  o  primeiro  em  suas  diver¬ 
sas  ramificações,  constituindo  as  pro¬ 
vas  demonstrativas  do  princípio  aní¬ 
mico,  e  o  Espiritismo  no  estudo  teó¬ 
rico  e  experimental  da  persistência 
da  alma  post-mortem.  Não  poderia 
ser  mais  elevada  a  missão  que  o 
fundador  da  «Revista»  desempenhou 
e  a  qual  dedicou  sua  boa  vontade 
e  todos  seus  esforços. 

O  experimentalismo  espírita,  já 
proclamado  sôbre  sólidas  bases,  vem 
abrir  ao  homem  um  campo  fecun¬ 


do  de  estudos  teóricos  e  práticos. 
Os  homens  só  terão  a  lucrar  com  a 
adoção  do  Espiritismo,  destinado  a 
proporcionar  maior  luz,  mais  ele¬ 
mentos  para  a  evolução.  A  ciência 
encontrará  no  Espiritismo  o  funda¬ 
mento  indispensável  ao  seu  progres¬ 
so  ;  a  religião  terá  nêle  o  mais  po¬ 
deroso  auxiliar. 

Efetivamente,  esta  publicação, 
diz-nos  a  consciência,  tem-se  man¬ 
tido  na  altura  da  Causa  que  espo¬ 
sou,  quer  se  trate  de  estudos  aní¬ 
micos,  quer  se  trate  de  estudos  es¬ 
píritas  e  suas  portentosas  manifes¬ 
tações. 

O  Dr.  Karl  du  Prel,  em  sua 
magistral  obra-— «La  Mort  L'Au  De¬ 
la  La  Vie  Dans  L’Au  De  Lá»  dis¬ 
se  que  se  nós  conseguíssemos  pro¬ 
var  que  o  Espírito  subsiste  na  sua 
individualidade  indestrutível,  sem  fa¬ 
lha  nem  diminuição  do  seu  EU,  po¬ 
der-se-ia  proclamar  a  Imortalidade 
da  Alma.  E  no  decurso  de  sua  obra 
o  ilustre  cientista  enumerou  casos 
que  revestem  uma  veracidade  impe¬ 
cável  da  permanência  do  EU  atra¬ 
vés  das  constantes  mutações  da  ma¬ 
téria  e  transformação  integral  do 
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corpo  somático  que  nos  reveste. 

Essa  inestimável  contribuição 
para  o  maior  dos  problemas  que  ha¬ 
via  obumbrado  a  ciência,  bem  co¬ 
mo  a  religião  —  o  Espiritismo,  por 
meio  dos  fenômenos  anímicos,  ofe¬ 
receu  aos  homens  de  ciência  pro¬ 
vas,  reclamando,  assim,  uma  cadei¬ 
ra  nas  academias. 

O  nosso  IDEAL  veio,  portan¬ 
to,  oferecer  a  todos,  novas  luzes  e 
se  orgulha  dos  poderes  de  que  é 
portador  para  intervir  e  concorrer  na 
elevação  e  no  progresso  de  tôdas  ra¬ 
mificações  dos  conhecimentos  huma¬ 
nos,  visto  se  constituir  o  grande  ex¬ 
poente  da  Verdade  —  a  base  fun- 


E  muito  comum  por  parte  de 
eclesiásticos  e  cientistas,  a- 
queles  por  má  fé  e  êstes 
por  desconhecimento  de  causa,  pôrem 
no  mesmo  pé  macumbeiros  e  espíritas. 
E  quando  falo  em  desconhecimento,  re¬ 
firo-me  à  parte  especial  do  Psiquismo  ; 
longe  de  mim  dqvidar  dos  demais  co¬ 
nhecimentos  científicos  dos  nossos  dou¬ 
tos  patrícios. 

Tomemos  um  exemplo  numa  obra 
do  Dr.  Osmar  Andrade,  e  essa  prefe¬ 
rência  se  justifica  pelo  mérito-  do  dou¬ 
tor  e  pela  fama  do  trabalho.  Vejamos 
o  tópico  : 

«Agrupam-se  os  praticantes  da 
seita  de  Kardec  em  níveis  diversos, 
que  fazem  pressupor  escalões  vários 
de  evolução  cultural  e  desenvolvi¬ 
mento  dos  espíritos  convocados,  en¬ 
tre  os  quais  se  salientam  os  chama¬ 
dos  centros  cardecistas,  os  terreiros  de 
quimbanda  e  umbanda,  mais  conhecida 
a  primeira  delas  por  macumba,  e  asso¬ 
ciações  exotéricas  onde  se  praticaria 
a  invocação  de  mais  alta  classe.» 

E  mais : 

«Aquilo  que  se  faz  nas  reuniões 


damental  de  todos  os  grandes  em¬ 
preendimentos,  cujas  finalidades  a- 
briram  às  nossas  vistas,  ilimitados 
horizontes  de  Perfeição  e  de  Felici- 
dader 

Recordando  todos  êsses  fatos 
estritamente  ligados  à  nossa  Doutri¬ 
na  Espírita,  acompanhando  o  evo¬ 
luir  do  Espiritismo,  que  todos  os 
dias  conquista  foros  nas  consciên¬ 
cias  bem  formadas,  sentimo-nos  fe¬ 
lizes  com  a  satisfação  do  dever  cum¬ 
prido. 

Aceitem  os  nossos  colaborado¬ 
res,  prestigiosos  e  assíduos  assinan¬ 
tes,  o  testemunho  do  nosso  reco¬ 
nhecimento. 


de  incorporação  espírita,  seja  as  do 
chamado  baixo  espiritismo  ou  quim¬ 
banda,  seja  as  do  espiritismo  de  ter¬ 
reiro  ou  umbanda,  seja  enfim  as  do 
centros  cardecistas,  nada  mais  é  que 
sessões  de  auto-hipnotização,  coman¬ 
dadas  por  leigos,  dirigidas  por  leigos, 
-sem  qualquer  orientação  científica  ou 
fisiológica.» 

Ora,  basta  esta  declaração  —  nada 
mais  é  que  sessões  de  auto-hipnose  — 
para  verificarmos  que  cientistas  e  fi¬ 
siológicos  não  estariam  em  condições 
de  orientar  nada,  nem  ninguém,  por 
desconhecerem  o  mecanismo  do  fenô¬ 
meno  e  sua  gênese.  Vamos,  porém,  a- 
diante,  a  ver  como  se  confundem  as 
coisas  e  as  pessoas  : 

«Comparem-se  realmente,  à  luz 
dos  conhecimentos  de  reflexologia  o 
que  acontece  numa  sessão  de  incor¬ 
poração  espírita.  O  ambiente,  livre  de 
excitações  concurrentes,  à  meia  luz, 
em  silêncio,  ungido  de  afetuosidade 
religiosa.  Se  num  terreiro  de  umban¬ 
da  os  tambores,  os  ritmos,  as  marca¬ 
ções  melódicas,  compassadas,  graves, 
soturnas,  monótonas ;  se  num  centro 
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cardecista  a  concentração  mental,  a 
palavra  de  _ura  presidente,  uma  ora¬ 
ção  em  voz  pausada,  ritmada,  débil. 
Em  ambos  o  pensamento  firmado 
num  guia,  numa  entidade  sobrenatu¬ 
ral,  num  foco  de  excitação  perma¬ 
nente  e  forte.» 

Infelizmente  vai  estribar-se  o  Dr. 
Andrade  em  leigos  no  assunto,  por  ha¬ 
verem  observado  unicamente  as  baixas 
classes  sociais.  A  diferença  de  nível 
que  o  amigo  nota  é  uma  das  raras  ob¬ 
servações  justas  a  respeito,  e  por  isso 
mesmo  não  é  possível  a  confusão.  Tra¬ 
ta-se  ali  de  pessoas  de  cultura,  índole, 
temperamento  e  até  moral  inferiores. 
E  como  a  afinidade  e  atração  se  notam 
assim  na  vida  físico-química  como  na 
social,  os  grupos  congêneres  se  reunem 
ou  atraem.  E  êstes  por  sua  vez  atraem 
os  Espíritos  afins,  quando  há  mediunis- 
mo.  De  sorte  que,  sendo  todos  de  bai¬ 
xo  escalão,  o  que  produzem,  como  a 
agua  nos  vasos  comunicantes,  deve  obe¬ 
decer  à  mesma  altura. 

Vendo  tudo  por  êsse  prisma,  Ar¬ 
tur  Ramos,  Nina  Rodrigues  e  outros 
sociólogos,  com  pouca  envergadura  psí¬ 
quica,  fizeram  grande  embrulhada,  mui¬ 
to  ao  sabor  de  nossos  hipnologistas. 

Subamos,  porém,  de  nível  e  veja¬ 
mos,  por  exemplo,  o  caso  do  Rev.  Stain- 
ton  Moses,  um  dos  mais  ilustrados  e 
dignos  membros  da  Igreja  Protestante. 
Consequentemente,  nunca  foi  a  sessões 
espíritas  e  tinha  pelo  Espiritismo  as 
prevenções  dos  ministros  de  sua  reli¬ 
gião.  Nada  havia  por  onde  inferir  as 
induções  hipnóticas  :  Eis  que  nele  se 
manifesta  o  fenômeno  da  escrita  auto¬ 
mática  e  entra  a  receber  mensagens  de 
conteúdo  espírita,  com  os  ensinos  es¬ 
píritas,  que  não  se  sabe  por  que  pro¬ 
cessos  hipnoides,  revelam-se  os  mes¬ 
mos  por  quaisquer  médiuns,  quaisquer 
que  sejam  as  suas  crenças,  e  sem  nun¬ 
ca  terem  ouvido  falar  em  Aílan  Kardec. 

As  mensagens  que  Moses  recebia  e- 
ram,  portanto,  inteiramente  ao  arrepio  de 
seus  estudos,  dos  seus  princípios,  de  sua 
fé,  de  suas  pregações  ;  e  tanto  que,  por 
muito  tempo,  as  escondera,  só  vindo 
alguma  a  ser  descobertas  depoísMe  sua 
morte.  E  os  Mensageiros,  também  por 
um  segredo  de  Hipnologia,  senão  um 
fato  de  Reflexologia,  diziam-se  Espíri¬ 
tos  e  se  assinavam  com  os  nomes  de 


Rector,  Imperator  e  outros,  com  grande 
desgosto  do  Reverendo. 

Para  verificar  se  tais  escritos  pro¬ 
vinham  do  subconsciente  —  pois  não 
conhecia  ainda  os  fenômenos  hipnóticos 
e  reflexos  —  pediu  à  entidade  comu- 
nicante  que  lhe  desse  tais  e  quais  li¬ 
nhas,  à  página  tal,  de  um  livro  que  ti¬ 
nha  na  estante  e  que  nunca  lera.  As 
linhas  lhe  foram  fornecidas  com  abso¬ 
luta  exatidão. 

Como  o  Dr.  Artur  Ramos  nos  ex¬ 
plicaria  isto  ?  Como  o  elucidaria  Nina 
Rodrigues  ?  Como  nos  tirarão  do  em¬ 
baraço  os  Drs.  Fajardo  e  Osmar  An¬ 
drade  ? . . . 

Escolhamos  agora  um  dos  chama¬ 
dos  casos  de  «Literatura  de  Além-Tú¬ 
mulo».  Lembremos  o  Caso  Dickens  : 

Um  operário  americano,  James, 
escreveu  em  1873,  em  transe  mediúni- 
co,  o  final  de  um  romance.  Estava  o 
médium  intrigado  com  o  caso,  quando 
o  escritor  invisível  lhe  disse  chamar-se 
Charles  Dickens,  e  que  aquela  era  a 
parte  inacabada  de  seu  romance  Edwin 
Lh'ood.  O  fato  causou  sensação ;  movi¬ 
mentaram-se  os  literatos  e  viu-se  que, 
de  fato,  era  aquêle  o  fim  da  citada 
novela ;  justapostas  as  duas  partes  não 
se  descobria  a  cesura.  O  estilo  e  a 
grafia  eram  os  do  novelista  inglês. 

Nossos  adversários  metem  à  bu¬ 
lha  os  Espíritos  que  tomam  nomes  no¬ 
táveis.  Êste  pelo  menos  tem  visos  de 
verdade. 

Passemos  por  dezenas  de  episódios 
congêneres  e  vamos  a  um,  a  ver  os  pro¬ 
dígios  de  imaginação  que  devem  ser 
empregados  para  encaixá-lo  no  Hipno¬ 
tismo.  É  o  chamado  casò  de  Patiente 
Worth  : 

Em  1913,  a  Sra.  Pearl  Lenore  Cur- 
ran  e  sua  amiga  Hutchings  foram  a  u- 
ma  vizinha  que  possuía  o  Oui-ja,  com 
o  qual  se  comunicava  com  os  Espíritos. 

Logo  de  começo,  a  Sra.  Hutchings 
se  espantara  ao  lhe  aparecerem  os  pa¬ 
rentes  mortos,  que  se  identificaram.  O 
mais  interessante  é  que  depois  de  vá¬ 
rias  experiências,  apresentou-se  uma  en¬ 
tidade  que  deu  o  nome  de  Patiente 
Worth,  disse  ter  vivido  na  terra,  no  sécu¬ 
lo  XVII;  nascera  na  Inglaterra  em  1649, 
de  onde  emigrara  para  a  América,  ter¬ 
minando  vítima  dos  índios. 

Um  dos  experimentadores,  o  Sr. 
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Yost,  foi  à  Inglaterra  para  constatar  a 
realidade  das  descrições  do  Espírito  — 
isto  se  passava  nos  E.E.  U.U.  —  e  veri¬ 
ficou  a  exatidão  dos  traços  característi¬ 
cos  do  Condado  onde  ela  disse  ter  vi¬ 
vido,  com  os  acidentes  geográficos  que 
descrevera.  Também  se  verificou  o  que 
referira  a  respeito  dos  lugares  em  que 
vivera  na  América. 

Um  dos  pontos  mais  interessantes, 
porém,  foi  o  do  romance  Telka,  que  ela 
ditou.  O  estudo  dêsse  caso  foi  feito  pe¬ 
lo  psiquista  e  escritor  americano  Walter 
Franklin  Prince  :  The  Case  of  Patiente 
Worth. 

O  que  é  de  espantar  no  romance 
é  a  cultura  histórica,  literária  e  filoló¬ 
gica,  e  mais  que  tudo,  o  estilo,  lingua¬ 
gem  e  ortografia  do  século  dezesete,  ab¬ 
solutamente  irreprocháveis. 

Nota  Bozzano  que  a  cultura  filo¬ 
lógica  é  de  um  gênero  que  exclui  tôda 
a  possibilidade  de  uma  colaboração  sub¬ 
consciente.  Patiente  conversa  no  seu 
dialeto  de  três  séculos  passados. 

O  Professor  Schiller,  da  Universi¬ 
dade  de  Oxford,  declara  : 

«É  de  admirar  e  impressionar 
verificar-se  que  um  dos  seus  roman¬ 
ces  em  verso,  Telka,  constituído  de 
70  mil  palavras  em  inglês,  contém  90 
por  cento  de  palavras  de  pura  origem 


anglo-saxônia ;  entretanto,  não  se  en¬ 
contra  ali  uma  única  palavra  inglêsa 
depois  de  1600. 

«Sabe-se  que  na  l.a  tradução  da 
Bíblia  há  apenas  77  por  cento  de  vo¬ 
cábulos  anglo-saxônios ;  é  preciso  re¬ 
cuar  até  Laymon,  1205,  para  igualar 
a  percentagem  dos  têrmos  anglo-sa- 
xões  empregados  por  Patiente  Worth. 
Ao  refletirmos  nisso  não  é  possível 
deixar  de  reconhecer  que  nos  acha¬ 
mos  diante  de  um  milagre  filológico.» 
(Proc.  ingleses,  XXXIV,  p.  574). 

A  hipnotização  se  realiza  por  pro¬ 
cessos  externos,  e  são  êstes  os  aponta¬ 
dos  pelo  Dr.  Osmard.  Mas  a  auto-suges- 
tão  ficou  sendo  uma  saida  magnífica 
para  os  casos  complicados,  onde  não  se 
descobrem  as  causas  exógenas.  Como 
quer  que  seja,  hétero-sugestão  ou  auto- 
sugestão,  deve  haver  nêles  o  foco,  a  for¬ 
ça  sugestiva. 

Onde  estarão  nos  casos  que  citei  ? 

/ 

Deixo  aos  ilustres  hipnólogos  o  en¬ 
cargo  de  nô-los  apontar  para  a  elucida¬ 
ção  completa  da  ilusão  espírita,  quer 
parta  da  plebe,  quer  parta  de  sábios.  E 
poderão  também  se  irem  exercitando 
para  novos  e  mais  difíceis  relatos,  que 
pretendemos  apresentar. 

Bastam  os  que  aí  ficam,  por  hoje. 
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Instituto  de  Cultura  Espírita  do  Brasil 

Interpretação  Doutrinária  (Hermenêutica) 


(Sugestões  apresentadas  pelo  coro¬ 
nel  Delfino  Ferreira,  para  o  ensino  des¬ 
ta  matéria). 

O  Instituto  de  Cultura  Espírita 
do  Brasil  incluiu,  no  programa  de 
61,  o  ensino  de  regras  e  princípios 
gerais  de  hermenêutica,  aplicados, 
sempre  que  cabíveis,  à  interpreta¬ 
ção  da  Doutrina  Espírita.  A  maté¬ 
ria  foi  entregue  ao  cel.  Delfino  Fer¬ 
reira,  que  é  um  dos  professores  do 
Instituto.  A  título  de  sugestões,  pa¬ 
ra  a  parte  teórica,  o  nosso  confra¬ 
de  apresentou  o  presente  roteiro  à 
Diretoria  do  Instituto,  devendo  ser 
dada,  no  próximo  programa,  a  par¬ 


te  prática,  isto  é,  a  aplicação  de 
uns  tantos  princípios  de  hermenêu¬ 
tica  à  interpretação  doutrinária.  O 
objetivo  do  Instituto,  ao  introdu¬ 
zir  esta  matéria  em  seu  plano  de 
curso,  é  apenas  fazer  alguma  coi¬ 
sa  no  sentido  de  facilitar  aos  es¬ 
tudiosos,  especialmente  aos  inician¬ 
tes,  um  caminho  mais  fácil  para  a 
compreensão  de  certas  questões 
doutrinárias.  (Nota  da  Diretoria  do 
Instituto  de  Cultura  Espírita  do 
Brasil). 

DIRETRIZES  para  o  Programa,  or¬ 
ganizadas  peia  Diretoria  e  Corpo  do¬ 
cente  : 
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I.  Introdução  —  Noções  gerais  de 
hermenêutica  —  Exegese — Valor  e  utili¬ 
dade  da  interpretação  doutrinária. 

I I.  Métodos  de  interpretação  —  A- 
preciação  dos  métodos — Valor  dos  tex¬ 
tos  —  Sentido  do  conjunto. 

III.  Doutrina  Espírita — Seus  con¬ 
ceitos  básicos — Circunstâncias  —  Fontes 
autorizadas  —  Visão  global  da  doutrina. 

IV.  Recapitulação  geral—  Revisão. 

(Nove  aulas  durante  o  ano). 

Considerações  da  Diretoria  : 

I.  Tratando-se  de  matéria  nova  e 
sôbre  a  qual  não  existe,  ao  que  se  sa¬ 
be,  um  manual  de  interpretação  da  Dou¬ 
trina  Espírita,  com  v  aplicação  de  certos 
princípios  de  Hermenêutica,  parece  à 
Diretoria  do  ICEB,  tanto  quanto  possí¬ 
vel,  que  é  necessário  adotar  pelo  menos 
um  roteiro,  que  atenda  aos  objetivos  do 
Instituto,  (x) 

I I.  Sendo  a  Hermenêutica  «a  arte 
de  interpretar»  (definição  comum)  é  na¬ 
tural  que  procuremos  aplicá-la  à  doutri¬ 
na  espírita,  sem  perder  de  vista  o  ca¬ 
ráter  da  doutrina.  A  hermenêutica  tan¬ 
to  se  aplica  ao  Direito  (interpretação  das 
leis),  como  à  Bíblia,  às  composições  li¬ 
terárias,  etc.  Como,  porém,  organizar  um 
sistema  de  interpretação  da  doutrina  es¬ 
pírita  ?  Não  havendo  trabalho  específi¬ 
co  para  o  caso  da  doutrina  espírita,  cre¬ 
mos  que  o  caminho  mais  indicado  é  : 

a)  ADOTAR,  em  quanto  possível, 
certas  regras  de  Hermenêutica,  sem  ri¬ 
gidez  ; 

b)  ELABORAR  um  plano  capaz  de 
facilitar  aos  expositores  da  doutrina  pe¬ 
lo  menos  a  compreensão  dos  textos  a- 
fim  de  poderem  orientar  os  estudiosos. 

III.  Dentro  desta  idéia  geral  suge¬ 
rimos  o  seguinte  roteiro  de  aulas,  a  tí¬ 
tulo  de  experiência,  até  que  se  tenha, 
mais  tarde,  uma  hermenêutica  espírita  : 

1 —  Conceito  de  Hermenêutica  (ge¬ 
ral)  — Exegese  (interpretação  minuciosa, 
menos  ampla). 

2 —  Necessidade  de  boa  interpreta¬ 
ção  nas  exposições  da  doutrina,  evitan¬ 
do  tomar  como  base  opiniões  pessoais. 

3 —  Mostrar  a  inconveniência  de  to- 


(x) —  Art.  1°  dos  Estatutos  :  «...e 
tem  por  fim  precípuo  cuidar  do  aspecto 
cultural  do  Espiritismo.» 


mar  por  ponto  de  referência  uma  pala¬ 
vra  ou  frase  isolada. — Considerar  o  va¬ 
lor  do  contexto  para  a  interpretação 
mais  consentânea  com  o  espírito  da  dou¬ 
trina. 

4  —  Pontos  fundamentais  da  dou¬ 
trina  (unidade)  t —  Realçar  os  conceitos 
básicos  da  doutrina,  fazendo  sentir  que 
existem  também  certos  conceitos  de  ca¬ 
ráter  transitório.  Isto  é  muito  importan¬ 
te  na  interpretação  doutrinária  do  Espi¬ 
ritismo.  Distinguir  aquilo  que  é  da  dou¬ 
trina,  o  que  ela  realmente  afirma,  e  o 
que  é  apenas  um  modo  de  ver  particu¬ 
lar,  o  pensamento  de  uma  pessoa  ou  de 
um  espírito. 

NOTA  —  O  objetivo  da  Diretoria 
do  Instituto,  ao  introduzir  esta  matéria 
no  programa  do  corrente  ano  (1961)  é 
auxiliar  os  doutrinadores  (presidentes  de 
Centros,  expositores,  etc.)  a  interpreta¬ 
rem,  com  clareza,  afim  de  poderem  ex¬ 
pô-la  com  proveito. 

Síntese  das  aulas  ministradas 

—  Definições.  Discordâncias  sôbre 
o  conceito  de  hermenêutica ; 

—  Omissão  do  têrmo  em  diversos 
países:  Itália,  França  e  outros,  que  ape¬ 
nas  usam  o  vocábulo  «interpretação». 
Para  muitos  opinantes  hermenêutica,  in¬ 
terpretação  e  exegese  têm  a  mesma  sig¬ 
nificação. 

—  De  tôda  a  discussão  concluímos : 

a)  Hermenêutica  é  o  conjunto  de 
regras  orientadoras  de  uma  perfeita  (re¬ 
lativamente)  interpretação  de  textos  e 
até  mesmo  de  palavras. 

b)  Exegese  é  a  aplicação  dessas 

leis. 

c)  A  exegese  quase  que  ficou  li¬ 
mitada  ao  domínio  bíblico,  de  vez  que 
corresponde  a  uma  interpretação  que 
poderíamos  dizer  «dirigida». 

d)  Face  a  essas  conclusões  pode¬ 
remos  considerar  hermenêutica  nos  ter¬ 
mos  da  de  letra  «a»,  denominando-a 
INTERPRETAÇÃO,  para  nos  enquadrar¬ 
mos  nas  Diretrizes  do  Instituto,  subdi¬ 
vidido  o  conceito  em :  conjunto  de  re¬ 
gras  (a  estabelecermos)  que  orientem, 
facilitem  o  entendimento  do  espírito,  do 
sentido  dos  textos ;  e,  sua  aplicação. 

—  A  título  de  ilustração  e,  mes¬ 
mo,  recurso  de  inspiração,  pareceu-nos 
interessante  recorrermos  ao  campo  bí- 


6 


Kevisra  Internacional  do  Üspiritismo 


blico.  No  âmbito  do  catolicismo  não  en¬ 
contrámos  propriamente  uma  herme¬ 
nêutica,  ou  seja  um  conjunto  explícito 
fácil,  de  regras  de  interpretação,  sim 
de  exegese  orientada  pela  doutrina  da 
igreja,  baseada  na  tradição,  na  opinião 
dos  antigos  padres  e  em  diversas  esco¬ 
las,  e,  nos  últimos  tempos  em  encícli¬ 
cas  pontifícias.  E’  assim  que  na  «Pro- 
videncissimo  Deus»,  de  Leão  XIII  (1811- 
1893  sôbre  o  estudo  das  Escrituras,  o 
ilustre  pontífice  dá  as  normas  para  a 
interpretação  dos  textos  difíceis.  («O 
texto  sendo  claro  dispensa  interpreta¬ 
ção  ;  todavia  não  a  impede,  dado  que 
tudo  é  suscetível  de  interpretação,  até 
mesmo  o  silêncio.  O  que  não  exige  é 
uma  regra  especial»),  (x) 

1  —  Considere-se  a  fôrça  nativa 
dos  vocábulos  e  locuções ; 

2  —  Conheça-se  a  sua  significa¬ 
ção  no  lugar  próprio  :  a)  pelo  contexto  ; 
b)  pelos  lugares  paralelos ; 

3  —  Tenha-se  diante  dos  olhos  a 
condição  histórica,  intelectual  e  religio¬ 
sa  do  livro . . .  (e  poucas  mais  sem  inte¬ 
resse  nem  paralelismo  para  o  caso  es¬ 
pírita). 

Essa  encíclica,  todavia,  se  mostra 
interessante  no  apresentar  as  dificulda¬ 
des  da  tarefa,  ainda  nos  dias  daquele 
pontífice,  dificuldades  que  perduram  e 
isto  não  obstante  tratar-se  de  uma  dou¬ 
trina  milenar,  no  seio  de  uma  igreja 
organizada,  disciplinada  e  de  velha  cul¬ 
tura. 

Já  no  setor  do  protestantismo  nos 
foi  possível  encontrar  melhor  apresen¬ 
tação.  Assim,  dêle  são  as  seguintes  RE¬ 
GRAS  : 

l.a  Interpretar  gramàticamente  o 
texto,  tendo  em  vista  a  significação  das 
palavras,  a  forma  das  frases  e  as  parti- 


(x)  —  Há  ensino  em  contrário, 
donde  o  conceito:  «Embora  claríssimo  o 
édito  do  Pretor,  não  se  deve  descurar 
da  interpretação  respectiva,  conceito  ao 
qual,  porém,  os  tradicionalistas  opõem 
estoutro  :  «Quando  nas  palavras  não  exis¬ 
te  ambiguidade,  não  se  deve  admitir 
pesquisas  a  cerca  da  vontade  ou  inten¬ 
ção.»  Carlos  Maximiliano :  «Hermenêu¬ 
tica  Aplicada  ao  Direito». 


cularidades  idiomáticas  da  língua,  (x) 

2. a  Interpretar-se  em  conformida¬ 
de  com  o  contexto. 

3. a  Considere-se  o  escopo  ou  o  pla¬ 
no  do  próprio  livro,  (xx) 

4. a  Comparece- se  a  Escritura  com 
a  Escritura  (o  livro  com  o  livro,  obser¬ 
vação  nossa).  Esta  Regra  como  que  cria 
ou  estabelece  outras  que  poderemos  di¬ 
zer  adicionais.  Exemplo  : 

a)  Comparar  as  palavras  entre  si 
(paralelismo  verbal).  Kardec  na  introdu¬ 
ção  do  «Livro  dos  Espíritos»  põe  em  fo¬ 
co  o  caso  do  vocábulo  ALMA,  entre  ou¬ 
tros. 

b)  considerar  o  sentido  geral  (es¬ 
pírito)  da  doutrina. 

c)  buscar  a  significação  do  vocá¬ 
bulo  ;  verificar  se  tem  apenas  uma  (ca¬ 
so  em  que  o  sentido,  evidentemente,  se 
torna  claro) ;  se  tem  diversas,  hipótese 
em  que,  então,  cumpre  examinar  qual 
cabe  melhor  na  frase  ;  qual,  mesmo,  a 
que  esta  exige.  Poderá  ocorrer  servir 
mais  de  um,  devendo-se,  então  exami¬ 
nar  o  que  indica  o  contexto. 

Para  o  caso  espírita  vale  recordar, 
dado,  via  de  regra  lermos  os  livros  da 
Codificação  e  outras  obras  através  tra¬ 
duções.  que  se  impõe,  em  caso  de  gran¬ 
de  dúvida,  ou  dificuldade,  recorrer  aos 
originais,  e  sempre  que  possível  às  pri¬ 
meiras  edições  das  publicações  defini¬ 
tivas. 

Face  ao  exposto  sugerimos  o  se¬ 
guinte 

Plano  de  Hermenêutica  Espírita 

1)  Considerar,  preliminarmente,  a 
doutrina  sob  dois  ângulos :  a)  filosófico- 
científico  ;  b)  moral  (religioso). 

(x)  —  Um  problema  difícil,  mas 
ajustável  a  essa  regra,  nos  surge,  em 
nosso  meio  :  o  estabelecimento  de  uma 
terminologia  espírita,  problema,  aliás, 
posto  em  fóco  pelo  Codificador,  na  in¬ 
trodução  do  « Livro  dos  Espíritos» ,  ao  alu¬ 
dir  à  necessidade  de  uniformidade  de 
linguagem  :  idéias  novas,  exigem  pala¬ 
vras  novas ;  para  cada  idéia  uma  pala¬ 
vra  . . . 

(xx)  —  Daqui  podemos  extrair  um 
«método»  :  — Ler  o  livro  correntemente. 
Observar  a  distribuição  da  matéria.  Não 
deter-se  face  a  uma  dificuldade. — Refe¬ 
rir  à  margem  passagens  correlatas  do 
mesmo  ou  de  outros  livros  . . . 
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Para  o  l.°  caso,  tudo  estava  por 
fazer,  embora  sem  as  grandes  dificulda¬ 
des  de  caráter  linguístico,  histórico,  geo¬ 
gráfico,  arqueológico  que  levantaram,  e 
levantam,  ao  estudo  interpretativo  (exe¬ 
gético)  do  Novo  Testamento  e  mòrmen- 
te  do  Velho. 

Para  o  2.°,  as  mesmas  dificulda¬ 
des  do  l.°  se  apresentam  minoradas  pe¬ 
lo  trabalho  já  existente,  de  uma  exege¬ 
se  bíblica.  Todavia,  a  interpretação  se 
fará  à  luz  da  doutrina  dos  espíritos,  ex¬ 
pressa  na  obra  kardequiana,  o  que,  aliás, 
facilita  a  própria  exegese  bíblica,  em 
seu  plano  superior,  não  popular.  O  mes¬ 
mo  quanto  ao  sentido  moral  de  qual¬ 
quer  outra  fonte  religiosa,  dado  o  uni¬ 
versalismo  e  independência  do  Espiritis¬ 
mo.  Consoante  êste  plano  oferecemos, 
a  título  precário,  e,  pois,  como  um  es¬ 
boço,  o  seguinte  quadro  de 

Regras  de  hermenêutica  espírita 

1. a  —  Dado  proclamar-se  o  Espi¬ 
ritismo  o  «Consolador»,  prometido  pela 
palavra  de  Jesus,  cumpre,  para  evitar 
limitação  religiosa,  firmar-se  a  noção 
do  Cristo  Cósmico  e  a  do  Cristo  His¬ 
tórico. 

2. a  —  O  Espiritismo  é  doutrina 
universalista,  também  do  ponto  de  vis¬ 
ta  cósmico.  Daí  distinguir  nos  textos 
da  Codificação  o  que  se  refere  à  hu¬ 
manidade  circunscritamente  terrena  da 
de  outros  mundos.  (Ver  «Evangelho  se¬ 
gundo  o  Espiritismo,  III,  14  e  16  ;  e  «O 
Céu  e  o  Inferno»,  Parte  I,  Cap.  III,  n. 
17). 

3. a  —  Na  interpretação  de  um 
texto  considerar  o  contexto. 

4. a  —  Interpretar  o  texto  grama¬ 
ticalmente  ;  considerar  nêle  a  constru¬ 
ção  da  frase,  a  etimologia  dos  vocábu¬ 
los  e  o  sentido  local  da  palavra,  não  a 
tomando  sempre  ao  pé  da  letra. 

5. a  —  Dado  ser  o  Espiritismo  uma 
doutrina  revelada  (Genesis  segundo  o 
Espiritismo,  Cap.  I,  n.  12)  pelos  Espíri¬ 
tos  Superiores,  cuja  linguagem  é  o  pen¬ 
samento  (Livro  dos  Médiuns,  n.  223,  §§ 
14  e  15)  tenha-se  presente  que  as  pa¬ 
lavras  dela  tradutoras  nem  sempre  cor¬ 
responderão  ao  seu  sentido  etimológi¬ 
co  vulgar.)  Livro  dos  Médiuns,  n.°  128, 
§  3.°,  observação  n.  2  de  Allan  Kar- 
dec)  «O  essencial  é  o  fundo»  (Livro  dos 
Médiuns,  p.  I,  cap.  IV,  n.  50 ;  Livro  dos 


Espíritos  «Introdução,  §  XIII,  in  fine). 

6. a  —  Cumpre  igualmente  conside¬ 
rar,  quanto  à  linguagem  do  texto,  o  es¬ 
pírito  da  época,  as  condições  da  ciên¬ 
cia,  da  cultura,  etc.  (Exemplo:  «O  Espi¬ 
ritismo  não  é  da  alçada  (não  depende) 
da  ciência».  Livro  dos  Espíritos,  «Intro¬ 
dução»  §  VII). 

7. a  —  Nas  traduções,  em  caso  de 
dúvida,  recorrer  às  edições  originais  de¬ 
finitivas. 

8. a  —  Ter  sempre  presente,  dian¬ 
te  de  qualquer  texto,  os  fundamentos 
básicos  da  Doutrina,  o  pensamento  do 
Codificador  e  recorrer  às  suas  fontes 
em  caso  de  dúvida. 

9. a  —  Considerar  sempre  que  o 
Espiritismo  é  a  ciência  da  alma,  cujas 
leis  básicas  busca  conhecer  e  divulgar, 
sem  menosprêso,  porém,  pela  da  vida 
material. 

10. a  —  De  vez  coexistirem  na  Dou¬ 
trina  três  aspectos :  científico,  filosófi¬ 
co  e  religioso  (indecomponivelmente), 
busque-se  no  texto  em  causa  qual  o 
aspecto  dominante. 

11. a  —  Nos  textos  de  caráter  re¬ 
ligioso  considerar  sempre  o  espírito  da 
Doutrina  expresso  na  «Introdução»  de 
o  «Evangelho  segundo  o  Espiritismo»  ; 
i.  e.,  buscar  exclusivamente  o  ensino 
moral,  à  luz  da  Doutrina  espirítica,  ja¬ 
mais  da  teologia. 

12.  a  —  Nas  mensagens  do  além 
considerar  a  indispensabilidade  de  sua 
expontaneidade  e  universalidade,  tam¬ 
bém  a  concordância  com  a  Doutrina, 
(Genesis  segundo  o  Espiritismo  «Intro¬ 
dução»  e  «O  Evangelho  seg.  o  Esp. 
«Introdução»,  §  II)  e,  pois,  que,  «o  prin¬ 
cipal  julgamento  é  o  da  razão». 

13. a  —  Finalmente,  faz-se  indis¬ 
pensável  à  interpretação  fiel  da  Dou¬ 
trina  conhecer  seus  princípios  funda¬ 
mentais,  as  bases  históricas  do  Espiri¬ 
tismo,  os  fatos  iniciais,  o  essencial  da 
biografia  do  Codificador  e  da  feitura 
dos  livros  da  Codificação. 


Exemplos  de  Interpretação 

I 

«A  bandeira  que  arvoramos  bem 
alto  é  a  do  espiritismo  cristão  e  huma¬ 
nitário  . . .  (Livro  dos  Médiuns,  item  350). 
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Deixando  de  parte  o  vocábulo  ban¬ 
deira,  que  evidentemente  não  é  um  dis¬ 
tintivo  de  nação,  partido  ou  instituição 
qualquer,  sim  (significação  de  IDEAL, 
«propósito»,  vejamos  o  sentido  da  ex¬ 
pressão  «espiritismo  cristão». 

Comecemos  por  apreciar  o  espíri¬ 
to,  o  sentido  de  todo  o  artigo  (item) 
350.  Fixemos  que  de  início  êle  alude  a 
uma  finalidade  do  Espiritismo  em  ter¬ 
mos  não  afirmativos,  e  afirma,  então, 
que  para  atingi-la  (a  finalidade  do  Es¬ 
piritismo)  só  há  um  caminho :  o  melho¬ 
ramento  da  humanidade,  através  o  dos 
indivíduos.  Esboça  a  seguir  um  pano¬ 
rama  todo  de  ordem  moral.  Ora,  a  mo¬ 
ral  espirítica,  na  pensamento  do  Codi¬ 
ficador  é  a  evangélica  ;  e  isto  ela  tor¬ 
nar  explicito  com  o  3.°  livro  da  Codi¬ 
ficação  e  os  termos  claros  da  «introdu¬ 
ção»  dessa  obra. 

Consideremos  agora,  que,  inunção 


«* 

mental,  absolutamente  pessoal,  Kardec, 
não  obstante,  diz  esforçar-se  por  fazer 
o  Espiritismo  entrar  nêsse  caminho.  A 
bandeira  que  arvoramos,  etc...  Quem  a 
arvora  ?  A  universalidade,  a  concordân¬ 
cia  do  ensino  dos  Espíritos  ?  Ou  o  Co¬ 
dificador  pessoalmente  ?  Parece-nos  que 
não  esconde  ser  êle  o  porta-estandarte  ; 
não  a  universalidade  dos  Espíritos,  que 
constitue,  segundo  êle  mesmo,  a  fôrça, 
o  caráter  essencial  da  Doutrina. 

E  tanto  é  assim  que  conclue  con¬ 
vidando  as  sociedades  espíritas  a  con¬ 
correrem  para  a  grande  obra. 

II 


III 


18  de  Novembro  de  1961,  última  aula 


KXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Cá  o  í  A  úpJáf  Domérí° de  oiiveira 

(Da  u.  M.  E.  de  Catanduva) 


Indubitàvelmente,  Lavoisier,  fôra 
inspirado  por  uma  centelha  di¬ 
vina,  quando  proclamou,  com 
acerto,  o  princípio  da  conservação 
da  matéria  :  —  «A  matéria  não  po¬ 
de  ser  criada  nem  destruída ;  só  é 
possível  transformá-la».  Tal  é  a  ver¬ 
dade  que  encerram  estas  palavras, 
que  elas  não  se  restringem,  apenas, 
aos  fenômenos  materiais,  mas,  tam¬ 
bém,  a  todos  os  outros  do  mundo, 
inclusive  os  da  alma. 

A  evolução  é  inegável.  Ela  im¬ 
plica  na  transformação  subjetiva  da 
humanidade.  No  entanto,  ciclos  re¬ 
trospectivos  há,  que  representam  a 
estagnação  mental  de  um  povo. 

Às  vêzes,  parece  que  tudo  es¬ 
tá  parado  ao  nosso  derredor.  E  a 
própria  vida  vai  perdendo  a  sua  fi¬ 
nalidade.  Enganadora  mentira.  As 
Leis  vigem,  inexoravelmente,  como 
os  ponteiros  do  grande  Cronos. 
Nas  mesmas  madrugadas,  nos 


mesmos  ocasos  silenciosos  e  poéti¬ 
cos,  contemplamos  o  fenecer  de  tan¬ 
tas  existências.  Muitas  delas  vazias, 
valendo,  apenas,  para  dados  esta¬ 
tísticos.  Outras  voltadas  para  as 
grandes  virtudes,  que  enobrecem, 
que  enaltecem  e  que  dignificam. 

Goethe  disse :  —  «Gostaria  de 
ter  os  braços  tão  largos  quanto  o 
Universo  para  abraçar  a  humani¬ 
dade  tôda  !» 

Afinal,  cada  um  de  nós  é  a 
própria  humanidade.  O  destino  de¬ 
la  é  o  nosso  próprio  destino.  De 
nada  vale  ao  Sêr  Humano  aquilo 
que  poderia  ter  feito  em  beneficio 
do  próximo.  O  homem  ainda  não 
se  compenetrou  da  sua  pequenez. 
Age  como  se  fôsse  eterno,  no  plano 
físico.  Esquecido  da  putrescibilidade 
da  matéria,  arroja-se  à  conquista 
dos  bens  materiais  como  lobo  fa¬ 
mélico  à  prêsa  inadvertida.  E,  nos 
momentos  cruciais,  —  «in  articulo 
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mortis»,  reconciha-se  com  a  reli¬ 
gião.  Tal  criatura  não  pode  aqui¬ 
latar  quanta  felicidade  reside  num 
coração  votado  ao  bem.  Não  en¬ 
xerga  um  palmo  além  da  matéria, 
de  seu  nariz.  Esgota  as  derradei¬ 
ras  energias  no  prazer  efêmero,  fo¬ 
go  fátuo  no  cemitério  da  existência 
material. 

A  preocupação  de  certos  fi¬ 
lantropos  é  o  culto  do  «Ego».  Não 
praticam  um  ato  de  caridade.  Não 
sentem  e  nem  compartilham  com  as 
desgraças  alheias.  Entretanto,  se  ti¬ 
vessem  o  espírito  um  pouco  mais 


refinado,  veriam  que  a  suprema  ven¬ 
tura  reside  na  felicidade  do  seme¬ 
lhante. 

E'  sempre  bom  meditarmos  no 
meio  do  caminho.  Não  deixemos 
que  a  poeira  do  individualismo  cu¬ 
bra  as  páginas  fraternais  do  livro 
sagrado  do  altruísmo.  Lembremo- 
nos  sempre  do  maravilhoso  pensa¬ 
mento  de  Eliphas  Levy  —  o  imor¬ 
tal  talento  francês  : 

«A  humanidade  se  ilumina 
e  progride  com  a  verdade,  mas 
só  se  salva  com  o  amor». 


Um  sonho  òo  nosso  irmão 
f ‘  «  5nr.  fírnaiõo  5.  Thiago 


A  REVISTA  INTERNACIONAL 
DO  ESPIRITISMO  em  seu  n.°  8  de  15- 
9-59,  trouxe  mais  uma  colaboração  agra¬ 
dável  do  culto  confrade  Snr.  Arnaldo 
S.  Thiago,  «ESPIRITISMO  E  POLÍTI¬ 
CA»,  e  tece  considerações  ponderadas  so¬ 
bre  ilações  tiradas  de  seu  sonho ;  real¬ 
mente,  quando  fala  em  politicalha  nos 
centros  está  de  parabéns  nosso  confra¬ 
de,  não  digo  politicalha  apenas  nos  cen¬ 
tros,  mas  dos  espíritas  em  geral,  a  po¬ 
liticagem  acanalha  qualquer  indivíduo, 
como  desmoraliza  qualquer  agrupamen¬ 
to  espírita  que  se  deixe,  inadvertida¬ 
mente,  enroscar-se  nela :  é  um  visco 
pegajoso,  deletério. 

Piá  um  tópico  no  oportuno  artigo 
de  nosso  respeitável  confrade,  que  diz, 
mui  de  perto,  à  atuação  sadia  dos  es¬ 
píritas  na  Política  :  «verificando  o  que 
tem  se  passado  em  certos  núcleos  de 
atividades  religiosas  nos  quais  a  políti¬ 
ca  tem  se  introduzido  subrepticiamente, 
para  concluir  de  uma  vez  por  tôdas : 
Espiritismo  e  política,  nas  condições  em. 
que  se  encontra  atualmente  a  sociedade 
humana,  são  absolutamente  incompatí¬ 
veis.  Os  que  se  entregam  á  politicagem 
não  devem  levar  a  contaminação  das 
suas  idéias  nefastas  para  os  centros  de 
trabalho  espírita,  perturbando  a  vida 
dessas  corporações,  alienando  a  simpa¬ 


tia  dos  Espíritos  Superiores  e  atraindo 
os  perversos  que  são  os  que  melhor  se 
coadunam  com  a  esperteza  e  a  miséria 
das  consciências  envenenadas  de  politi¬ 
cagem».  Parabéns,  confrade  Snr.  Arnal¬ 
do  S.  Thiago  ! 

Há,  distinto  e  nobre  confrade,  ou¬ 
tra  face  da  medalha  :  o  alheiamento  da 
coisa  pública,  o  alheiamento  da  POLÍ¬ 
TICA  construtiva,  da  POLÍTICA  ciên¬ 
cia  e  arte,  da  POLÍTICA  no  seu  senti¬ 
do  mais  aristotélico  possível  ;  já  o  no¬ 
me  POLÍTICA,  pela  semântica  da  pa¬ 
lavra,  vemos  a  que  ponto  chegou  :  — 
ninguém  mais  quer  entender  o  que  real¬ 
mente  é  POLÍTICA  . . . 

Ao  espírita;  adepto  da  libertária 
Doutrina  do  Maior  dos  Libertários,  não 
é  possível  permanecer  á  margem  dos 
acontecimentos  do  mundo  atual,  mun¬ 
do  em  perpétua  mudança :  ao  espírita  a 
POLÍTICA  não  pode  ser  encarada  a  não 
ser  no  seu  aspecto  construtivo,  científi¬ 
co,  humano. 

O  Cristo  disse  que  seríamos  a  luz 
do  mundo,  o  sol  da  terra,  a  politicagem 
está  obscurecendo  consciências,  enegre¬ 
cendo  caracteres,  denegrindo  personali¬ 
dades,  obnublando  o  raciocínio,  a  poli¬ 
ticagem  está  putrefazendo  indivíduos, 
degenerando  cidadãos  úteis  à  Humani¬ 
dade,  putrificando  inexperientes,  engan- 
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grenando  vaidosos  ;  como  espíritas,  co¬ 
mo  cristãos,  estamos  dentro  dessa  sen¬ 
tença  proferida  pelo  Cristo :  —  «vós 
sois  a  luz  do  mundo,  vós  sois  o  sal  da 
terra». 

A  Doutrina,  como  ciência  e  filoso¬ 
fia,  tem  que  estudar  POLÍTICA,  tem 
que  politizar  seus  adeptos,  tem  que  en¬ 
carar  face  á  face  o  problema  na  con¬ 
juntura  atual  do  momento  que  vive¬ 
mos,  não  digo  que  seja  possível,  no  mo¬ 
mento,  êsse  trabalho  politizante  nos  Cen¬ 
tros  espíritas,  mas  devemos  fazê-lo  pe¬ 
la  imprensa. 

O  espírita  também  é  eleitor,  e  «a 
fé  pela  razão»  quanto  à  crença,  o  «co¬ 
nhecimento  do  problema»  como  eleitor. 
Do  contrário,  é  o  que  temos  visto,  «es¬ 
piritas»  que  se  candidatam,  quando  elei¬ 
tos,  se  envergonham  de  ser  espíritas  . : . 

A  POLÍTICA  é  uma  ciência,  mas, 
no  mundo  atual  tem  sido  um  dos  maio¬ 
res  fautores  de  fanáticos,  e  como  o  fa¬ 
nático  não  raciocina,  há  elementos  re¬ 
ligiosos  que  se  aproveitam  da  faculda¬ 
de  fanatizante  da  politicagem  para  or¬ 
denar  a  seus  fiéis  votar  num  determi¬ 
nado  candidato  que,  às  escondidas,  pro¬ 
meteu  subvenções  ás  suas  paróquias. 
Nas  últimas  eleições  os  jornais  trouxe¬ 
ram  notícias  de  suicídios  por  essa  cau¬ 
sa  !  Obra  do  clero  . . . 

O  Cristo  nunca  quis  se  encostar  à 
sombra  de  políticos  poderosos,  os  «rapo- 
sões»  da  época  não  tiveram  do  Mestre 
o  seu  beneplácito,  bem  assim  o  cidadão 
romano  Paulo  de  Tarso  não  foi  procu¬ 
rá-los  para,  sob  sua  proteção,  espalhar 
a  Doutrina  do  Nazareno ;  os  primitivos 
cristãos  venceram  porque  não  quiseram 
adorar  Mamon,  não  quiseram  bajular  os 
cesares,  mas,  antes,  venceram  porque  ti¬ 
nham  uma  convicção,  uma  certeza  na 
imperecível  Doutrina  do  Mestre  Galileu. 

O  Cristianismo  quando  oficializado 
pela  politicalha  começou  degenerar-se, 
quando  se  tornou  participe  dos  ágapes 
dos  poderosos  começou  enfraquecer-se, 
quando  abençoou  espadas,  benzeu  ca¬ 
nhões,  abastardou-se,  paganizou-se :  mor¬ 
reu  ! 

A  POLÍTICA  como  ciência  deve 
ser  estudada  pelos  espíritas,  êstes  têm 
a  «vacina  anti-fanática»,  «anti- rábica», 
que  é  a  norma  deixada  pelo  codificador  : 
tudo  submeter  à  razão,  friamente  pas¬ 
sar  tudo  no  crivo  do  bom  senso. 

Como  instituirmos  no  mundo  o 


«império»  da  justiça  social  a  não  ser 
por  meio  das  instituições  livres ;  a  não 
ser  por  meio  da  POLÍTICA  ?  Não  foi  o 
Espiritismo  arma_  eficiente  para  colabo¬ 
rar  na  ABOLIÇÃO  ? 

Como  fazer  com  que  a  HUMANI¬ 
DADE  se  beneficie  dos  princípios  espi¬ 
ritualistas  dinâmicos  gravados  em  leis 
constitucionais,  a  não  ser  por  intermé¬ 
dio  da  Arte  de  Governar  ? 

Nós  espíritas  precisamos  «espiri¬ 
tualizar»,  «humanizar»  a  POLÍTICA, 
precisamos  estudar  a  Política  no  seu  sen¬ 
tido  científico,  humano,  espiritual,  «sois 
a  luz  do  mundo,  o  sal  da  terra»,  a  Po¬ 
lítica  precisa  da  colaboração  dos  espíri¬ 
tas,  não  para  formar  mais  um  partido 
político  que  no  Brasil  surge  como  cogu¬ 
melo,  temos  um  dever  para  com  a  Po¬ 
lítica,  precisamos  nos  preparar  para  le¬ 
gislar  quando  efetivar  o  que  está  pro¬ 
gramado  pelo  Alto  :  —  «Brasil,  coração 
do  mundo  e  Pátria  do  Evangelho.» 

Pensemos  no  contingente  que  o  Es¬ 
piritismo  dá  à  Política  com  a  doutrina 
da  reencarnação,  encarada,  naturalmen¬ 
te,  sob  o  ponto  de  vista  dinâmico  da 
reencarnação. 

Nas  condições  em  que  se  encontra 
atualmente  a  sociedade  humana  em  pu¬ 
ra  e  simples  degenerescência,  o  Espiri¬ 
tismo  tem  a  sua  missão  a  cumprir,  tem 
seu  papel  para  representar,  não  pode, 
agora,  colocar  a  luz  debaixo  do  alquei¬ 
re  mas  no  velador  para  que  a  todos  ilu¬ 
mine.  O  Espiritismo  traz  a  vacina  que 
deve  imunizar  seus  adeptos  contra  a 
corrupção  da  politicalha. 

O  nosso  distinto  irmão  Snr.  Arnal¬ 
do  S.  Thiago  tem  razão  quando  diz  que 
a  politicagem  é  incompatível  com  a  Dou¬ 
trina  Espírita,  —  quantos  centros  espíri¬ 
tas  não  tem  sofrido  êsse  terrível  e  mor¬ 
tal  veneno  ! 

Quantas  lágrimas  derramadas  por 
mentores  de  centros  espíritas  que  viram 
irmãos  chafurdados  na  politicagem,  ir¬ 
mãos  que  se  esqueceram  da  Doutrina 
Codificada  por  Kardec  :  essa  politicagem 
tem  dado  lado  a  que  espíritos  inferio¬ 
res  se  apoderem  de  irmãos  nossos  fa- 
zendo-os  gastar  mais  na  politicagem  do 
que  no  benefício  que  o  centro  presta 
aos  necessitados ;  quantos  Guias  Espiri¬ 
tuais  tem  se  entristecido  com  a  atitude 
de  muitos  espíritas. 

O  Brasil  está  necessitando  dos  ho¬ 
mens  da  Terceira  Revelação,  não  pode- 
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mos  nos  alheiar  do  que  se  passa  em 
nossa  terra,  não  podemos  nos  tornar  im¬ 
beles  nas  mãos  de  qualquer  sacripanta 
político  que  aparecer,  precisamos  estu¬ 
dar  os  problemas  brasileiros  e  interna¬ 
cionais,  precisamos  estar  em  dia  com  o 
que  se  passa  no  mundo,  para,  quando, 
um  aventureiro  qualquer  quiser  falar 
em  politicagem  estarmos  preparados  mo¬ 
ral,  espiritual  e  intelectualmente  para 
separar  o  jôio  do  trigo ;  saber  discernir, 
saber  escolher  o  candidato  para  ser  vo¬ 
tado. 

A  sociedade  não  concebe  margi¬ 
nais  do  interêsse  social,  a  sociedade  re¬ 
pele  aquêles  que  não  se  interessam  pe¬ 
las  atividades  normais  de  uma  comuni¬ 
dade  ;  o  indivíduo  precisa  se  interessar 
conscientemente  pelo  bem  comum,  já 
temos  uma  filosofia  cósmica  que  expli¬ 
ca  todos  os  fenômenos  da  vida,  não  bas¬ 
ta  explicar,  interpretar,  precisa  é  mudar, 
modificar,  e  para  isso  a  nossa  filosofia 
é  interpretativa  e  ao  mesmo  tempo  guia 
seguro  para  a  transformação,  transfor¬ 
mação  essa  que  depende  de  nós,  espíri¬ 
tas,  preparadores  do  Brasil,  coração  do 
mundo  e  pátria  do  Evangelho  ;  somos 
instrumentos  nas  mãos  dos  nossos  ir¬ 
mãos  maiores  para  concretização  do 
ideal  sublimado  de  nossos  mentores  es¬ 
pirituais. 

POLÍTICA,  ciência,  filosofia,  arte, 
essa  não  é  incompatível  com  o  Espiri¬ 
tismo  ;  política,  politicalha,  politicagem, 
essa  sim,  é  incompatível  com  o  Espiri¬ 
tismo,  é  nefasta,  deletéria,  destrói  cen¬ 
tros,  leva  inimizades  aos  grupos  espíri¬ 
tas,  essa  precisa  e  deve  ser  repelida  pe¬ 
los  espíritas. 

O  veículo  de  politização  espírita 
deve  ser  o  jornal,  a  revista,  o  rádio  ; 
Política  não  partidária,  sectária,  mas  ge¬ 
ral,  construtiva,  esclarecedora,  politiza¬ 
ção  que  seja  uma  preparação  contra  o 


fanatismo  político,  vacinação  contra  a 
politicagem. 

«Ao  Evangelho,  todavia,  não  se  po¬ 
de  chegar  senão  por  sucessivas  aproxi¬ 
mações»,  à  Pátria  do  Evangelho  não  se 
pode  chegar  sem  estudo  da  Política,  da 
espiritualização,  da  moralização  dos  cos¬ 
tumes,  da  evangelização,  enfim  ;  aí  sim, 
a  Política  pode  e  deve  ser  ancila  do  Es¬ 
piritismo  para  implantação  do  Reino  de 
Deus  na  Terra. 

Em  todos  os  países  do  mundo  o 
clero  se  tem  metido  em  política,  na  par¬ 
te  educacional,  por  exemplo,  por  todos 
os  meios  se  tem  notado  a  sua  presen¬ 
ça,  e  a  fôrça  que  faz  por  êste  ou  aquê- 
le  candidato  é  o  «conchavo»  de  sacris¬ 
tia  para  futuras  facilidades  em  tudo. 

Não  é  preciso  que  o  espírita  seja 
muito  inteligente  para  ver  como  se  pas¬ 
sa  no  mundo  com  o  clero ;  no  Brasil 
basta  observar  a  sua  atuação ;  estudem- 
se  os  programas  apresentados,  e  quem 
for  mais  liberal,  quem  estiver  mais  de 
acôrdo  com  a  Doutrina  Libertária  . . . 

Cairbar  foi  político  e  nem  por  isso 
ficou  enredado  na  trama.  Quando  não 
mais  foi  necessária  a  sua  presença  na 
política,  dela  se  afastou  limpo,  incólu¬ 
me,  invulnerável ;  deixando  benefício 
para  a  terra  que  adotou  como  sua .  .  . 
são  êsses  exemplos  de  política  constru¬ 
tiva  que  precisamos  seguir  e  ponderar. 

Está  de  parabéns  o  nosso  irmão 
Arnaldo  S.  Thiago :  —  no  interior  te¬ 
mos  visto  exatamente  o  que  está  no 
seu  notável  artigo.  Os  espíritas  preci¬ 
sam  de  mais  ponderação ;  os  espíritas 
não  podem,  pela  fôrça  da  própria  Dou¬ 
trina,  se  chafurdarem  na  politicagem 
que  somente  mal  leva  aos  centros  es¬ 
píritas. 

Espíritas!  CUIDADO! 

Mac  Maynard 


Relação  das  Coleções  de  «Revista  internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»,  existentes  e  encadernadas: 


Ano  de  1926  cr.$  400,00  Ano  de  1919  cr$.  300,00  Ano  de  1955  cr$.  300,00 


»  »  1929  »  400,00 

»  »  1946  »  300,00 

»  »  1947  »  300,00 

»  »  1948  »  300,00 


»  »  1950  »  300,00 

»  »  1951  »  300.00 

»  »  1952  »  300.00 

»  »  1953  »  300,00 

»  »  1954  »  300,00 


»  »  1956  »  300,00 

»  »  1957  »  300,00 

»  »  1958  »  300,00 

»  »  1959  »  300,00 

»  »  1960  »  300,00 
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(Conclusão  do  Capítulo  VI) 

Interessante  que  o  dr.  Osmard,  de¬ 
pois  de  dizer  em  certo  trecho  (dez.  últ.), 
dessa  sua  tese  dos  três  tipos  reflexoló- 
gicos,  de  que  ao  falar  no  tipo  Instável 
—  não  estava  pensando  em  comporta¬ 
mento  mental  — ,  logo  adiante  (jan.  últ.), 
no  mesmo  têma,  diz :  «E  no  entretanto 
os  indivíduos  mais  facilmente  hipnoti¬ 
záveis  são  justamente  os  mais  inteli¬ 
gentes,  os  mais  lábeis.  Porque  labili- 
dade  mental  é  inteligência.» 

Ora,  não  está  aí  falando  no  que 
não  pensou  ?  em  mental  ? 

Bem,  mas  não  é  isso,  comum  no 
seu  trabalho,  o  nosso  objetivo  de  agora. 

Ali,  na  sua  tese,  ao  referir-se  à 
labilidade  do  seu  tipo  Instável,  deixou 
bem  entendido  tratar-se  das  passagens 
entre  os  estados  mentais,  excitação  e 
inibição,  no  que  citou  exemplo  de  doen¬ 
tes  mentais,  como  os  histéricos,  o  «cho¬ 
rar  e  rir»,  atitude  esta  também  confe¬ 
rida  às  crianças  ainda  de  juizo  incom¬ 
pleto.  Como  vemos,  nada  se  disse  de 
predicados  inteligentes  intelectivos.  E 
agora  nessa  frase,  ao  comentar  essa  la¬ 
bilidade  mórbida  da  sua  tese,  inverteu 
bruscamente  o  sentido,  ainda  com  ro¬ 
tulagem  imprópria,  passando  para  ou¬ 
tra  labilidade  dos  atos  inteligentes,  da 
vida  intelectiva,  atividade  esta  diferen¬ 
te  daqueles  outros  predicados,  da  insta¬ 
bilidade  mental  excito-inibitivos,  que  não 
retratam  capacidade  da  bôa  função  da 
inteligência. 

Vejam-se  aí,  como  confundiu  dois 
conceitos,  em  que  um  não  representa  o 
outro,  cuja  falha  fundamental  não  se 
pode  atribuir  a  um  simples  descuido, 
perdendo-se  todo  um  têma,  no  que  bem 
revela  a  insegurança  do  nosso  antago¬ 
nista,  na  laboração  das  suas  literaturas 
reflexológicas.  E  com  essa  sua  infeliz 
amostra,  cumpriu  nesta  Revista  aquela 
sua  profecia,  do  seu  —  Santos  e  De¬ 
mônios  —  (15-8-1961),  de  que  poderia 
levar  os  leitores  à  confusão.  De  fato,  se 
o  próprio  autor  da  tese  não  conseguiu 
distinguir  uma  e  outra  labilidades,  le¬ 
vou  os  leitores  à  confusão,  a  ficarem 


sem  saber  qual  delas  ali  prevalece,  se 
a  da  mudança  entre  os  estados  mentais 
como  o  «chorar  e  rir,  ou  a  da  vida  in¬ 
teligente  intelectiva. 

Veja  aí  dr.  Osmard,  infelizmente, 
para  a  sua  causa,  trouxe  desta  vez  com 
suas  próprias  mãos  nesta  Revista,  um 
dos  exemplos  flagrantes  de  como  esta¬ 
riam  montadas  aquelas  suas  770  pági¬ 
nas  dos  seus  dois  livros,  assim  prejudi¬ 
cadas,  conforme  já  estamos  acusando 
desde  o  início  dos  nossos  debates.  E 
pior  ficou  ao  ter  expedido  êsse  lamen¬ 
tável  desacêrto,  com  aquela  enérgica  ad¬ 
vertência,  de  que  isso  é  linguagem  mé¬ 
dica,  só  para  médicos  que  a  entendem, 
e  não  para  leigos.  E  precipitou-se  ao 
criticar  o  sr.  Imbassahy,  com  esta  fra¬ 
se  anti-ética  :  —  «É  de  se  tirar  o  cha¬ 
péu...»,  por  ter  declarado  não  entender 
o  seu  cientificismo,  cuja  frase  teria  tam¬ 
bém  atingido  os  próprios  colegas  do  dr. 
Osmard,  os  quais,  sem  dúvida,  não  de¬ 
sejariam  comprometer  a  reputação  mé¬ 
dica  que  desfrutam,  e  a  respeitamos, 
em  dizerem- se  entendidos,  no  que  se  lê, 
a  exemplo  dessa  amostra  da  labilidade 
mental.  Se  o  dr.  Osmard  duvida  disso, 
que  nos  aponte  um  único  nome,  entre 
os  ilustres  facultativos  seus  leitores,  que 
lhe  dê  apôio  nestas  páginas,  em  defesa 
dessa  sua  presente  linguagem  técnica 
médica. 

Assim,  aparando  a  violência  da  sua 
crítica,  aqui  fica  a  cartada  de  um  leigo, 
à  disposição  da  sua  contra  jogada  aca¬ 
dêmica,  se  é  que  deseje  se  arriscar  na 
defesa  dessa  sua  tese  do  tipo  nervoso 
Instável,  em  perigosa  aventura  para  o 
seu  prestígio  literário. 

Depois  dessa  falha  irreparável,  ci¬ 
tou  tópicos  de  Richet,  onde  o  mestre  es¬ 
taria  discordando  da  doutrina  de  Kar- 
dec.  Então,  conheça  mais  êste  do  sábio  : 
— «  . . .  ainda  vejo  nessa  hipótese  espíri¬ 
ta  tantos  absurdos,  tanta  obscuridade, 
que  não  posso  me  resolver  a  reconhe¬ 
cê-la.» 

Estranho  não  é  ?  Mas  convém  sa¬ 
ber  que  há  outros  sábios,  tão  honrados 
como  Richet,  mas  sem  pensarem  assim 
como  êle  em  relação  à  nossa  doutrina. 
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Entretanto,  se  às  vêzes  preferimos  opi¬ 
niões,  como  a  exemplo  da  do  sábio  da 
Sourbone,  nêsses  momentos,  é  justamen¬ 
te  por  não  estarem  ainda  de  acordo  com 
a  nossa  teoria  doutrinária,  tornando-se 
insuspeitos.  Mas  note-se  :  tais  discordân¬ 
cias  dizem-se  da  parte  teórica  do  Espi¬ 
ritismo,  cujas  particularidades  doutriná¬ 
rias,  mesmo  entre  nós  adeptos  de  Kar¬ 
dec,  nem  sempre  em  tudo  estamos  de 
acordo.  Mas,  em  compensação,  êsses 
mestres,  a  exemplo  de  Richet,  oferecem- 
nos  o  que  há  de  mais  precioso  na  sua 
capacidade  e  honestidade  científica.  É  a 
prova  de  laboratório  da  realidade  do  es¬ 
pírito.  Dando-nos  esta,  os  fatos,  parte 
básica  indiscutível,  de  resto,  quanto  à 
teoria,  seja  como  a  julgarem,  que  isto 
não  nos  interessa  tanto,  porque  dêles  o 
que  desejamos  é  a  prova  científica  da 
fenomenologia  espírita,  à  qual  H.  Roxo 
ter-se-ia  referido.  A  favor  dos  fatos,  mas 
não  da  teoria,  aquelas  provas  tornam- 
se  irrefutáveis  pela  insuspeição,  cortan¬ 
do  esta  habitual  retirada  dos  adversá¬ 
rios,  como  já  fez  ali  o  dr.  Osmard,  no 
seu  artigo,  acusando  Flammarion  de  — 
suspeitissimo  — ,  por  ter  sido  médium  de 
Kardec. 

De  acordo  agora  ? 

A  seguir,  apontou  alguns  nomes 
ilustres  que  se  referiram  à  insanidade 
mental  dos  médiuns. 

Mas  o  dr.  Osmard  está  combaten¬ 
do  Espiritismo  ou  Mediunismo  ? 

Já  de  há  muito  o  alertáramos  so¬ 
bre  êsse  êrro  e  volta  a  incidir  nêle.  E 
até  nos  magôa  revelar  tantas  confusões 
e  contradições,  parecendo  perseguição 
ao  nosso  adversário.  E  após  apontar  a 
opinião  daqueles  facultativos,  disse  :  «E 
depois  é  a  mim  que  acusam  chamar  os 
espíritas  de  loucos  ?»,  injustiçando  aquê- 
les  nomes  que  nada  ali  dizem  dos  es¬ 
píritas.  Neste  caso,  para  o  dr.  Osmard, 
Franco  da  Rocha  estaria  contradizendo- 
se,  pois  enquanto  no  seu  artigo  trans¬ 
creveu  do  célebre  psiquiatra,  o  tópico 
onde  se  lê  dos  médiuns :  «Nunca  vi  um 
médium  que  fôsse  normal ;  é  quase  sem¬ 
pre  um  desequilibrado»  — ,  já,  com  re¬ 
lação  aos  espíritas,  em  —  Cartas  a  Es¬ 
mo  — ,  pág.  41,  de  Cairbar  Schutel,  res¬ 
pondendo  a  uma  pergunta,  diz  o  mes¬ 
mo  psiquiatra :  «O  alienado  que  se  de¬ 
dicava  ao  Espiritismo  não  o  ficou  por 
êsse  motivo,  já  era  antes  um  predis¬ 
posto.» 
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Veja-se  aí  como  os  mestres  mes¬ 
clam  uma  e  outra  coisa,  para  cuja  dis¬ 
tinção  o  dr.  Osmard  ainda  não  acordou. 

Quanto  aos  médiuns,  de  insanida¬ 
de  mental,  aos  quais  se  referem  os  psi¬ 
quiatras,  são  aquêles  das  rudimentares 
práticas  do  sincretismo  religioso  afro- 
brasileiro,  que  nada  têm  com  o  Espiri¬ 
tismo.  A  mediunidade,  que  não  é  pro¬ 
priedade  exclusiva  da  doutrina  de  Kar¬ 
dec,  praticada  nesses  grupos  sincréticos, 
(Umbanda,  Quimbanda,  Macumba  etc.,) 
sem  orientação  doutrinária,  em  ambiente 
inculto,  saturado  de  histeria  (doentes  de 
mentalidade  infantil),  o  médium  que  se  de 
início  era  um  normal,  com  a  mente  dis¬ 
sociando-se  com  frequência  nessas  prá¬ 
ticas  desordenadas,  entremeadas  com  a 
hipnose,  não  tardará  em  se  nivelar  aos 
seus  pares,  que  já  se  teriam  iniciado 
nevropatas.  Estas  práticas,  dos  Candom¬ 
blés,  geralmente  livres  ao  público,  é  que 
têm  sido  motivo  de  atração  dos  obser¬ 
vadores,  justificando-se  aquelas  decla¬ 
rações. 

Já,  nas  reuniões  reservadas  do  Es¬ 
piritismo,  onde  o  mediunismo  é  cultiva¬ 
do  sob  orientação  doutrinária,  a  preser¬ 
vação  da  saúde  física,  mental  e  moral 
dos  adeptos  é  recomendação  dos  postu¬ 
lados  de  Kardec.  Aos  médiuns  destas 
práticas,  onde  se  os  têm  como  um  sêr 
delicado,  os  mestres  não  se  referem  na 
mesma  forma  como  aos  daquelas,  onde 
atuam  como  máquinas.  Sem  necessida¬ 
de,  pois  no  artigo  de  15-3-61,  do  sr. 
Imbassahy,  já  constam  várias  destas  de¬ 
clarações,  poupando  espaço,  vejamos 
apenas  um  exemplo,  para  não  passar¬ 
mos  em  branco.  No  —  Correio  da  Ma¬ 
nhã  — ,  Rio,  de  1-2-45,  neste  tópico,  do 
dr.  Floriano  Lemos,  lê-se  :  «Ora,  todos 
êsses  médiuns  são  absolutamente  nor¬ 
mais».  Ainda,  dos  espíritas,  no  Annales 
des  Sciences  Psychiques,  o  célebre  psi¬ 
quiatra  prof.  Morselli,  diz :  «Todos  os 
espíritas  com  quem  tenho  mantido  re¬ 
lações  gosam  boa  saúde». 

Como  vemos,  se  depender  de  de¬ 
clarações,  não  estamos  desamparados  pe¬ 
los  mestres,  desde  que  se  saiba  inter¬ 
pretá-los,  não  se  confundindo  o  que  di¬ 
zem  e  não  dizem,  como  fez  ali  o  dr. 
Osmard. 

E,  continuando  na  sua  obstinação, 
ainda  com  alguma  pobreza  de  argumen¬ 
tos,  ao  fazer  repetições  de  outro  de  seu 
artigo  distante,  também  nos  ironizou  de 
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— o  professor — o  mestre — por  não  en¬ 
tendermos  o  que  lemos  — ,  e  mais  ou¬ 
tras  suas  habituais  «gentilezas»,  insi¬ 
nuando*  nos  ignorância,  sem  perceber 
que,  apesar  de  tudo  isso,  ainda  somos 
nós  que  estamos  corrigindo  seus  emba¬ 
raços.  Por  aí  se  calcula  o  valor  das  suas 
produções.  Críticas  assim  são  ingênuas 
e  distraidas.  Vagueia  na  superfície  em 
sensacionalismo  de  fachada  e  não  vê  o 
adversário  solapando-lhe  a  base. 

E  ainda  teceu  outras  críticas  inde¬ 
licadas  ao  sr.  Imbassahy,  de  que  não  lê 
nem  mesmo  a  Revista  onde  escreve,  não 
compra  livros,  pede-os  emprestados,  e 
se  tivesse  lido  o  seu,  pouco  adiantaria. 

Que  pouco  adiantaria,  com  aque¬ 
las  labilidades,  isto  é  geral.  E  de  que 
não  lê,  mas  toma-os  emprestados,  ê  crí¬ 
tica  falha,  porquê  se  os  recebe  de  em¬ 
préstimo  já  é  prova  de  que  lê.  A  con¬ 


fissão  de  que  pede  livros  emprestados 
poderia  indicar  pouco  recurso  financei¬ 
ro,  mas  boa  predisposição  para  ler. 

Já,  com  o  dr.  Osmard  dá-se  o  in¬ 
verso.  Declarou  possuir  3.000  (três  mil) 
livros  (bom  dinheiro),  mas  pelas  suas 
confusões  e  contradições  está  confessan¬ 
do  ser  de  pouca  leitura.  Vejam  aí ;  o 
que  sobra  para  um,  falta  para  o  outro. 
E  de  compras  ;  não  só  o  sr.  Imbassahy 
mas  nós  também  compramos  até  esta 
Revista,  onde  colaboramos.  E  o  dr.  Os¬ 
mard  ? . . . 

Bem,  paremos  aqui,  porquê  já  ve¬ 
mos  o  sr.  Campêlo  de  tesoura  na  mão, 
pronto  para  cortar  esta  conversa. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara 
Est.  de  S.  Paulo 


OOOCOOOGOOGCCOOOOCOQGCQOOOOOOOO 
- — -  — - - - - - - - - - - - - - — 


ÃO  sou  partidário  da  esco¬ 
la  dos  «sofistas»  que  já  fi¬ 
zeram  época  na  antiga  Gré¬ 
cia,  (se  bem  que  ainda  mui¬ 
tos  gostem  de  recalcar  os 
rastos  por  mero  hábito  ou 
vício  mental,  aplicando  um 
raciocínio  falso  ou  sub-repticio  em  to¬ 
das  as  situações,  até  mesmo  quando  es¬ 
tão  em  causas  certas  questões  atinentes 
às  leis  Divinas  que  são  anteriores  ao 
homem),  portanto  não  torcerei  as  leis 
universais  por  meio  de  raciocínios  fal¬ 
sos  e,  por  minha  índole,  não  quero  tam¬ 
bém  perturbar  o  ponto  de  vista  filosófi¬ 
co  de  consciências  apegadas,  segundo  a 
própria  luz  interior,  a  determinada  cren¬ 
ça,  só  quero,  no  âmbito  das  minhas  pos¬ 
sibilidades,  despertar  o  indiferentismo, 
ainda  grudado  a  sentimentos  e  paixões 
no  remoinho  das  dúvidas. 

Segundo  o  conceito  de  Galileu  Ga- 
lilei,  «Crer»  ficou  sendo  sinônimo  de  sa¬ 
ber,  e  saber  quer  dizer  verificar  ou  to¬ 
mar  conhecimento  de  alguma  verifica¬ 
ção  feita  por  homens  capazes.  A  Ciên¬ 
cia  nos  mostra  então  como  o  Universo 
é  diferente  daquilo  que  os  sentidos  nos 


fazem  crer.  Mas  a  Ciência,  prudente  e 
sóbria,  evita  as  escaladas ;  não  busca 
horizontes  mais  amplos  do  que  os  des¬ 
vendados  pelos  seus  métodos  particula¬ 
res.  Não  apresenta  solução  para  o  pro¬ 
blema  do  assombro,  deixa-nos  muito 
aquem  do  alvo.  Precisamos  ir  além.  Um 
poder  onipresente  se  revela  por  detrás 
de  cada  forma  ;  uma  «causa»  eficiente 
se  revela  por  detrás  de  cada  organis¬ 
mo  ;  algo  que  transcende  a  capacidade 
e  a  compreensão  humanas  é  imanente 
no  Universo.  Nêsse  algo  «somos»,  «vive¬ 
mos»  e  «nos  movemos».  Não  adianta 
criar  palavras  mais  ou  menos  eruditas 
para  explicar  o  inexplicável,  ou  sofis¬ 
mar  o  incontestável.  DEUS  é  a  única  e 
melhor  explicação  do  todo. 

Um  novo  caminho,  cheio  de  pro¬ 
messas,  abriu-se  aos  pesquisadores.  Fe- 
chou-se  um  ciclo.  A  humanidade,  escra¬ 
va  da  fé  na  Idade  Média,  abandonou-a 
para  escravizar-se  à  razão.  Começa  ho¬ 
je  a  admitir  a  intuição ;  Bergson  já  a 
estabeleceu  como  fonte  do  conhecimen¬ 
to  filosófico.  E  a  intuição  sublimada  é  a 
fé.  RAZÃO,  INTUIÇÃO,  FÉ,  são  facul¬ 
dades  humanas  complementares.  Quan- 
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do  pudermos  usá-las  completamente, 
venceremos  o  assombro. 

A  Religião  é  uma  questão  de  ex¬ 
periência.  Como  tôdas  as  demais  fontes 
de  conhecimento,  ela  tem  fundamentos 
bem  estabelecidos.  Êsses  fundamentos 
são  a  existência,  no  Universo,  de  algo 
superior  ao  Homem  ;  algo  relacionado 
com  as  nossas  faculdades  mais  elevadas : 
Razão,  Inteligência,  Vontade  criadora. 

Nas  experiências  normais  de  nos¬ 
sa  existência  cotidiana,  o  Homem  sur¬ 
ge  como  o  mais  alto  Sêr  na  escala  da 
Vida.  Não  encontramos  aí  evidência  tan¬ 
gível  de  formas  de  existências  superiores. 
A  razão  humana,  exacerbada  pelo  pró¬ 
prio  valor,  exige  provas  para  admitir 
tais  existências  como  possíveis.  As  afir¬ 
mações  «dogmáticas»  nada  demonstram. 
As  experiências  místicas  são  estranhas 
demais  para  convencer  ;  dependem  de 
faculdades  peculiares,  confundíveis  com 
meras  perturbações  psíquicas  ou  meta¬ 


bólicas.  Tal  é  o  aspecto  da  questão  para 
a  humanidade  de  hoje. 

As  religiões  sofreram  a  injunção 
de  tôdas  as  fraquezas  e  imperfeições  hu¬ 
manas,  e  perderam  terreno  ;  não  pude¬ 
ram  conter  o  racionalismo  dominador. 
A  humanidade  debate-se  num  mundo 
sem  sentido  ;  perdeu  a  noção  dos  valo¬ 
res  eternos,  essenciais,  para  dar  uma  sig¬ 
nificação  à  vida. 

Só  um  poder  superior  ao  humano 
poderia  reformar  essa  mentalidade  de¬ 
formada.  E  êsse  poder  vem-se  manifes¬ 
tando.  Sêres  escravizados  a  fatos,  só  por 
fatos  podem  ser  convencidos.  E  os  fa¬ 
tos  vêm-se  apresentando,  com  ritmo 
crescendo,  aos  olhos  pesquisadores  da 
Humanidade. 

Os  fenômenos  espíritas  são  êsses 
fatos,  cuja  freqüência  não  tem  limites 
entre  os  povos  da  Terra.  Nenhum  outro 
processo  elucidativo  aplicar-se-ia  me¬ 
lhor  às  condições  imperantes  na  era  atô¬ 
mica. 
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VII  -  O  FENÔMENO  HIPNÓTICO 


Havia  prometido  a  mim  mesmo  e 
ao  sr.  Imbassahy  em  carta  que  lhe  diri¬ 
gi,  encerrar  o  assunto  com  esta  série  de 
artigos,  embora  soubesse  que  ambos,  êle 
e  o  sr.  Casella  iriam  refutar  minhas  ale¬ 
gações,  como  aliás,  já  vem  fazendo  o 
último  deles,  em  seus  curiosos  e  pito¬ 
rescos  «Revides  aos  contra- rebates».  Se 
eu  voltasse  a  discutir  seus  «nonsenses», 
êle  teria  de  retornar  mais  tarde  compon¬ 
do  uma  série  de  contra-revides  aos  con- 
tra-rebates  dos  revides  rebatidos.»  Mas 
não  posso  deixar  passar  algumas  «pia¬ 
das»  sem  referência  pois  devo  ser  grato 
a  quem  me  proporciona  momentos  de 
bom  humor.  Fa-lo-ei,  porém,  em  peque¬ 
nas  notas  de  pé  de  página,  para  não  me 
alongar  muito  e  para  colocar  seus  ar¬ 
gumentos  na  altura  merecida.  E  vamos 
adiante. 

*  *  * 

Agora,  de  posse  de  noções  sôbre 
o  que  seja  o  ato  reflexo,  estímulos  ab¬ 
soluto  e  indiferente,  reflexos  condiciona¬ 


do  e  incondicionado,  sinal  e  sistemas  de 
sinalisação,  excitação  e  inibição,  leis  da 
inibição,  inibição  interna^ou  externa,  pon¬ 
to  vigi  1,  conexão  temporária,  tipos  ner¬ 
vosos,  etc.,  creio  já  podermos  ingressar 
na  fisiologia  do  processo  do  chamado 
sôno  reflexo  ou  sôno  hipnótico,  afim  de 
que  depois  estabeleçamos  paralelos  e  com¬ 
parações  entre  êle  e  o  fenômeno  da  pos¬ 
sessão  espírita. 

De  duas  maneiras  principais  e  dis¬ 
tintas,  poda>  o  homem  ingressar  no  esta¬ 
do  de  sono  comandado  ou  reflexo  ;  por 
estimulação  recebida  do  exterior  —  os 
ditos  estímulos  exteroceptivos  —  e  por 
excitação  recebida  do  seu  próprio  meio 
interior  —  a  estimulação  interoceptiva. 
Na  primeira  modalidade  temos  a  hipno¬ 
se  tradicional,  comandada  por  outrem  ; 
na  segunda,  os  chamados  estados  de  auto- 
hipnose.  Vejamos  o  primeiro  dêles  :  — 

Pelo  uso  da  palavra  medida,  auto¬ 
matizada,  prêsa  àquelas  características  já 
citadas  (a  palavra  como  estímulo  sonoro), 
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provocamos  uma  excitação  continuada  a 
um  determinado  foco  cortical  do  pacien¬ 
te.  Conforme  a  técnica  de  indução  usa¬ 
da —  e  não  vamos  discutí-las  aqui  — um  de¬ 
terminado  setor  cortical  do  paciente  é  ex¬ 
plorado  afim  de  que  nêle  se  forme  um 
primeiro  foco  de  excitação.  Ao  mesmo 
tempo  em  que  solicitamos  do  paciente  u- 
ma  resposta  incondicionada  (cansaço  vi¬ 
sual,  resistência  à  oscilação  do  corpo, 
pestaneja  mento  repetido,  etc.),  vamos,  pe¬ 
la  palavra,  dizendo-lhe  que  sentirá  tais 
fenômenos,  que  seus  olhos  ficarão  pesa¬ 
dos  como  chumbo,  que  seu  corpo  oscila¬ 
rá,  que  sentirá  sonolência,  que  seu  cor¬ 
po  se  relaxará,  e  sugestões  semelhantes 
de  fatos  que  naturalmente  deverão  suce¬ 
der.  Assim,  enquanto  o  seu  primeiro  sis¬ 
tema  de  sinais  da  realidade  percebe  fatos 
naturais  e  incondicionados,  o  seu  segun¬ 
do  sistema,  pela  palavra,  é  informado  de 
que  tais  fatos  são  por  nós  provocados.  O 
conceito  da  palavra,  concretiza  e  sinaliza 
na  percepção  do  paciente  a  causa  do  que 
sente  e  com  tal  prática,  atingimos  um  du¬ 
plo  objetivo  inicial  :  a  excitação  débil  e 
monótona  de  um  foco  cortical  e  o  esta¬ 
belecimento  de  uma  primeira  ponte,  de  u- 
ma  primeira  conexão  temporária  entre  a 
zona  auditiva  do  paciente  (nossa  palavra) 
e  um  foco  motor  subcortical  (cansaço  vi¬ 
sual,  pêso  no  braço,  dificuldade  fonató- 
ria,  etc.) 

Pela  representação  mental  do  con¬ 
ceito  da  palavra  o  paciente  sente,  traduz 


Nota  1  —  No  primeiro  «contra-revi- 
de  ao  contra-rebate»,  n.°  7,  pg.  148,  diz 
o  sr.  Caseia  :  —  «E’  de  ver  que  o  Dr. 
Osmard  escreveu  no  seu  livro  todo  um 
capítulo  expondo  os  espíritas  ao  ridiculo, 
entremeiando-os  com  as  doenças  mentais..  » 
—  Isso,  depois  de  tudo  que  já  disse  e 
que  foi  lido  nos  números  anteriores  da 
RIE.  Não  lhes  parece  um  caso  típico  de 
esclerose  mental  ? 

Nota  2  -  Contra-rebate  n.  2,  pg. 
169  —  «Por  isso  mesmo,  com  muita  sim¬ 
plicidade  mas  garantindo  nos  em  fatos, 
pudemos  com  apenas  três  artigos  no  ano 
passado,  desmoronar  as  suas  770  pági¬ 
nas».  —  Fala  muito  em  fatos  e  labora¬ 
tórios,  o  sr.  Casella.  Mas  o  único  fato 
que  nos  mostrou  por  enquanto,  foi  a  sua 
inexcedível  modéstia  . . .  Prêmio  Nobel  à 
vista  para  um. 


fisicamente  o  pêso  da  pálpebra  como  se 
realmente  nelas  tivesse  chumbo  (idéias  de 
pêso),  transformando  uma  conceituação 
mental  numa  resposta  fisica.  Simultânea¬ 
mente  a  palavra  do  operador  que  se  re¬ 
pete  insistentemente  reforçando  o  estímu¬ 
lo  à  zona  auditiva,  a  representação  físi¬ 
ca  das  imagens  que  naquela  palavra  se 
contém,  obtém  de  início  uma  dupla  res¬ 
posta  :  uma  primeira  onda  inibitória  que 
se  concentra  em  tôrno  da  zona  auditiva 
e  uma  conexão  temporária  entre  esta  e  a 
zona  motora  palpebral  (no  caso)  coman¬ 
dando  uma  sensação  iniludível  de  pêso  e 
cansaço. 

Isto  será  muito  melhor  compreendido 
por  quem  tenha  razoáveis  noções  de  eletro- 
dinâmica,  composições  vetoriais,  campos 
de  fôrça  eletromagnética,  indução  bipolar 
e  equilíbrio  fisico  de  forças  contrárias. 
Se  algum  dos  leitores  conhece  o  assunto, 
corra,  por  favor,  urgentemente,  em  so¬ 
corro  do  sr.  Casella. 

Assim  a  nossa  palavra  que  se  repe¬ 
te,  repete,  repete  sempre,  monotonamen¬ 
te,  rítmica,  débil  e  persistente,  levará  à 
formação  de  um  primeiro  foco  de  excita¬ 
ção  cortical,  de  um  primeiro  campo  de 
indução  positiva,  ao  mesmo  tempo  em 
que  a  simultâneidade  do  estímulo  indife¬ 
rente  (a  palavra)  e  da  resposta  natural  (a 
fadiga),  traçam  no  cérebro  do  paciente  u- 
ma  conexão  temporária  inicial.  Traçam, 
no  sentido  de  conectar,  sr.  Casella,  não 
no  de  riscar  com  tinta,  perdoem-me  os 
demais  leitores  a  explicação  desnecessá¬ 
ria.  Tal  arco  nervoso  é  seguido  pelo  re¬ 
forço  —  pêso  real  do  membro  ou  da  pál¬ 
pebra,  que  acentua  a  formação  do  arco 


Nota  3  —  Contra-rebate  n.°  2,  pg. 
171 — «Uma  vez  que  considera  ser  a  su¬ 
gestão  a  causa  absoluta  dos  fenômenos 
chamados  histero-demoniacos,  tal  desen¬ 
cadeamento  pertence  aos  domínios  da  hip 
nose» — «Logo...  a  sugestionabilidade  se¬ 
ria  um  sintoma  do  histerismo.»  —  Para  o 
ilustrado  sr.  Casella,  a  sugestão  pertence 
aos  domínios  da  hipnose.  Ao  contrario, 
mestre.  A  hipnose  é  que  depende  da  su¬ 
gestão.  Se  eu  sugerir  ao  sr.  Casella  que 
antes  de  escrever,  aprenda  a  ler,  estarei 
induzindo  nêle  um  estado  de  sôno  ?  E 
porque,  sugestionabilidade,  sintoma  de  his¬ 
terismo?  Todos  nós  somos  sugestionáveis, 
nem  todos  somos  histéricos. 
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condicionado  —  representado  pela  imagem 
de  fadiga,  cansaço,  pêso.  sono,  etc. 

Êsse  primeiro  foco  de  excitação  cor- 
tical  se  faz  cercar  mais  tarde  por  uma 
onda  inibitória  de  refluxo  —  recordem 
as  leis  de  inibição  —  que  tende  a  blo¬ 
queá-lo  e  a  partir  do  qual,  a  própria  ini¬ 
bição  já  se  começa  a  difundir  também 
aos  territórios  vizinhos. 

Que  acontece  então  ao  paciente  nes¬ 
te  primeiro  passo  ?  Mercê  do  arco  tem¬ 
porário  estabelecido  —  exatamente  igual 
àquele  que  faz  um  cão  salivar  ao  som 
de  uma  campainha  —  e  que  se  obtem 
pela  sinalização  trazida  pela  palavra,  já 
nos  é  possível  comandar,  por  essa  pala¬ 
vra  uma  primeira  resposta  negativa,  ini¬ 
bitória,  no  paciente.  Suas  pálpebras  pe¬ 
sam,  sua  vista  se  embacia  como  se  real¬ 
mente  houvesse  nuvens  sugeridas,  como 
se  na  verdade  retivessem- na  placas  de 
chumbo.  Surge  em  seu  córtex  cerebral 
uma  primeira  nesga  de  inibição  volitiva 
(Da  vontade,  sr.  Casella).  Enfraquece-se 
sua  vontade  de  realizar  atos  físicos,  em¬ 
bora  o  paciente  sinta  e  saiba  que  se  qui¬ 
sesse,  conseguiria  realizar  fàcilmente  os 
atos  negados.  Está  ainda  acordado,  tem 
consciência  disso,  crê  que  se  quiser  abrir 
os  olhos,  conseguirá  fazê-lo.  Mas  entre¬ 
ga-se  ao  abandono  e  sente-se  bem  assim. 
Não  insiste  na  reação.  Mesmo  quando 
o  desafiamos  a  abrir  os  olhos  —  sen¬ 
te-se  desinteressado  de  fazê-lo  Dirá  mais 
tarde  que  não  abriu  os  olhos  porque  não 
quis,  e  é  verdade ;  mas  não  os  abre,  e 
isto  é  também  verdade. 

Temos  já  agora  dois  outros  focos 
de  inibição  no  cérebro  do  paciente,  de 
fôrça  negativa  e  ativa.  Apenas  choque 
de  contrários,  apenas  polos  opostos  que 
se  contrapõem,  ativando-se  e  anulando- 
se  reciprocamente:  um  que  comanda  os 
movimentos  motores  das  pálpebras,  ou¬ 
tro,  perceptivo,  relativo  ao  cansaço  vi¬ 
sual  ;  um  subcortical,  outro  cortical,  am¬ 
bos  sofrendo  o  resultado  da  onda  inibi¬ 
tória  que  começa  a  difundir-se  a  partir 
do  foco  de  percepção  auditiva.  Êste  po¬ 
rém,  permanece  excitado  pela  nossa  pa¬ 
lavra.  Pela  lei  da  indução  recíproca  — 
que  já  lhes  levei  em  outro  capítulo,  o  fo¬ 
co  auditivo  aumenta  sua  perceptibilidade 
excitatória  ;  os  outros  afundam  em  inibi¬ 
ção  crescente  intensificando  o  quadro  de 
difusão  da  inibição  por  todo  o  cérebro. 

E  agora  ?  Vamos  a  um  novo  cen¬ 
tro  de  atividades  cerebrais,  ligamo-lo  mais 
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uma  vez  por  conexão  temporária  à  zona 
auditiva,  inibimo-lo  e  criamos  um  novo 
foco  de  inibição.  Como  assim  ?  Seu  bra¬ 
ço  se  movimenta  automàticamente,  sua 
perna  está  prêsa,  ali  uma  zona  de  insen¬ 
sibilidade  superficial,  mais  além  sua  me¬ 
mória  falha,  depois  a  voz  que  não  sai,  e 
etc.  e  etc.  Cada  vez  mais,  novos  focos  de 
inibição  são  criados  no  cérebro  do  pa¬ 
ciente,  através  do  uso  da  palavra  e  da 
sugestão  e  da  representação  concreta  do 
conceito  da  palavra  pelo  seu  segundo  sis¬ 
tema  de  sinais.  São  focos  novos  de  ini¬ 
bição,  cujas  ondas  se  entrecruzam  no  cé¬ 
rebro  do  hipnotizado,  até  que  em  certo 
momento,  apenas  a  zona  auditiva  do  mes¬ 
mo  encontra-se  livre,  desinibida,  vigil.  To¬ 
dos  os  demais  setores  do  córtex  cerebral, 
boa  parte  da  zona  interna  branca  sub¬ 
cortical  e  até  mesmo  já  os  territórios  sub¬ 
jacentes  sentem  a  ação  frenadora  que  se 
generaliza.  Que  ocorre  nesta  altura  ao 
paciente  ?  Simplesmente,  dorme. 

Como  dorme  o  moleiro,  como  dor¬ 
me  o  viajor  ao  som  das  rodas  do  trem, 
como  dorme  o  audiente  de  um  mau  con¬ 
ferencista,  como  dorme  a  criança  emba¬ 
lada  e  acariciada,  como  dorme  alguém 
que  é  submetido  a  grande  esforço  men¬ 
tal,  concentrando  demasiadamente  sua  a- 
tenção  em  algo  complicado  e  difícil  e  que 
por  isto,  a  partir  dêsse  foco,  sente  uma 
onda  inibitória  que  se  alarga  por  todo  o 
cérebro  e  acaba  por  tomar,  por  invadir 


Nota  4  -  Contra- rebate  n.°  2,  pg. 
171  —  «Lançamos-lhe  um  repto  para  que 
apresente  pela  hipnose  os  fenômenos  de 
fantasmas  materializados...»  —  Perdi 
êsse  desafio.  Não  sou  capaz.  E  o  sr.  é, 
caro  Casella  ?  Sem  truques,  sem  farsas, 
sem  prestidigitações  ?  À  luz  do  dia  ?  Sem 
penumbras  ?  Podendo  eu  ficar  perto  do 
seu  médium  ?  Podendo  eu  examiná-lo  an¬ 
tes,  durante  e  depois  da  prova  ?  Poden¬ 
do  eu  fotografar  na  hora  que  eu  quiser, 
com  a  minha  máquina,  usando  técnica 
fotográfica  que  eu  souber,  revelando  eu 
o  filme  ?  Sem  precisar  fazer  «cadeia»  pa¬ 
ra  ficar  com  as  mãos  prêsas  ?  Podendo 
eu  tocar  na  materialização?  Levando 
quem  eu  quiser  para  assistir  o  fenôme¬ 
no  ?  Devolvo-lhe  o  repto,  sr.  Casella.  Es¬ 
tou  em  Florianópolis,  Vila  Naval,  casa 
8,  telefone  2222,  à  sua  disposição.  Mar¬ 
que  dia  e  hora.  E  traga  os  seus  bara¬ 
lhos. 
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mesmo,  a  zona  vigil,  o  foco  de  atenção 
principal. 

Poderia  alguém,  por  favor,  acordar 
o  Sr.  Casella  ? 

E  que  coisas  faz  um  hipnotizado  ou 
permite  que  se  lhe  faça,  que  um  indiví¬ 
duo  em  estado  normal  não  conseguiria  ou 
permitiria  ?  Tudo  ou  quase  tudo  aquilo 
que  cabe  dentro  do  conceito  de  uma  pa¬ 
lavra.  Pelo  mesmo  mecanismo  que  o  con¬ 
ceito  de  uma  palavra  que  envergonha  faz 
dilatarem-se  os  capilares  superficiais  e 
tornar  ruborizada  uma  pessoa  ;  pelo  mes¬ 
mo  mecanismo  que  um  sentimento  de  me¬ 
do  produz  o  mecanismo  oposto  e  esfria 
e  faz  suar  uma  outra  ;  pelo  mesmo  me¬ 
canismo  que  a  idéia  de  algo  que  surpre¬ 
ende  e  assusta  acelera  os  batimentos  car¬ 
díacos  ;  pelo  mesmo  mecanismo  que  a 
idéia  de  ansiedade  e  espectativa  provoca 
peristaltismo  acentuado  e  diarréia  ;  pelo 
mesmo  mecanismo  que  um  pavor  pânico 
inibe  totalmente  os  movimentos  muscula¬ 
res  e  prega  uma  pessoa  ao  solo. 

Uma  palavra  é  lançada  ao  segun¬ 
do  sistema  de  sinais  de  um  paciente.  Ali 
tal  palavra  materializa,  realiza,  concreti¬ 
za  a  coisa  que  a  palavra  representa  e 
tal  ação,  transformada  em  comando  ner¬ 
voso,  transfere-se  ao  primeiro  sistema  de 
sinais  e  pelas  ligações  temporárias  já  es¬ 
tabelecidas,  age  como  estímulo  nervoso 
junto  aos  centros  nervosos  subcorticais, 
de  comando.  E  a  idéia,  feita  comando 
nervoso,  faz  •  agir  um  determinado  setor 
do  corpo  cotdo  se  êle  recebesse  o  estí¬ 
mulo  absoluto.  Por  exemplo  :  a  idéia  da 
ação  anestesiante  de  uma  substância  quí¬ 
mica  é  levada  ao  segundo  sistema  pela 
palavra;  transfere- se  ao  primeiro  e  daí 
insensibiliza  um  determinado  segmento 
de  membro  como  se  êste  estivesse  real¬ 
mente  sofrendo  a  influência  direta,  abso- 


IMota  5  —  Contra-rebate  n.°  3,  pg. 
199:  —  o  sr.  Casella  transcreve  a  expe¬ 
riência  do  macaco  de  Ilhermitte  e  glosa 
o  fato.  Mas,  como  sempre,  não  entendeu 
o  que  leu.  O  que  tal  experimento  prova, 
sr.  Casella,  é  a  função  vicariante  do  cé¬ 
rebro  (dicionário,  caro  amigo  ;  dicioná¬ 
rio  !),  na  qual,  um  setor  cerebral,  através 
das  conexões  temporárias,  pode  substituir 
um  outro  setor  lesado.  Mas  é  sempre 
função  cerebral  e  não  fantasmagórica. 
Procure  um  «guia»  urgentemente,  Casella. 
Um  «guia»  que  saiba  ler. 


luta,  química,  do  anestésico.  E  sob  hip¬ 
nose  se  realiza  uma  intervenção  cirúrgi¬ 
ca  sem  anestesia. 

Reclama  o  sr.  Casella  provas,  êle 
que  vive  com  a  bôca  cheia  de  provas  e 
laboratórios  sem  apresentar  nunca  uma 
só.  Vejamos  algumas. 

Pela  hipnose  Ulmann  provocou  le¬ 
sões  térmicas,  Povorinskij  alterou  a  taxa 
de  cálcio  do  sangue,  Langheirich  provo¬ 
cou  secreção  biliar,  Heilig  aumentou  a 
secreção  ácida  do  estômago,  Platonov 
eliminou  a  intoxicação  alcoólica  de  um 
bêbado,  Van  Pelt  fez  variar  o  ritmo  car¬ 
díaco,  eu  mesmo  já  produzi  alterações 
na  tensão  arterial,  Erickson  provocou 
surdez,  Focachon  fez  surgirem  queima¬ 
duras,  Jandrassik  modificou  a  temperatu¬ 
ra  corporal.  E  dezenas  e  dezenas  de  ou¬ 
tras  experiências  realizadas,  entre  outros, 
no  extrangeiro,  por  Heyer,  Finne,  De- 
lhougne,  Hansen,  Hoff,  Matskevich,  Bram- 
well,  Moll,  Beaunis,  Fore),  Ribalkin,  Kraft- 
Ebing,  Dumontpallier,  Marés,  e  sei  lá 
mais  quem. 

E  o  que  se  tem  feito  em  cirurgia, 
cuja  anestesia  única  é  a  palavra,  é  a 
realidade  concreta  que  a  palavra  encer¬ 
ra  ?  Querem  que  eu  ocupe  quantas  pá¬ 
ginas  desta  revista  com  casos  de  cirur¬ 
gia  realizados  nestes  últimos  130  anos 
exclusivamente  sob  hipnose  ?  Autorize- me 
o  sr.  Campêlo  e  eu  ocuparei  um  exem- 


iNSota  6  —  Contra-rebate  n.°  3,  pg. 
200:  —  «Há  cerca  de  100  anos,  certo 
indivíduo  nos  Estados  Unidos  sofreu  ex- 
tranho  acidente ;  uma  ponta  de  ferro 
atravessou-lhe  a  cabeça  de  fonte  a  fon¬ 
te.  Os  que  acudiram  ao  ferido,  admira- 
ram-se  por  encontrá-lo  ainda  com  vida, 
O  bastão  foi  retirado.  O  homem  conti¬ 
nuava  vivendo.  Fato  mais  surpreendente 
ainda  :  deixara  de  ser  o  conhecido  sujei¬ 
to  complicado  para  tornar-se  tipo  muito 
mais  agradável.»  —  Êste  fato  levou  o 
sr.  Casella  a  acreditar  em  fantasmas ;  o 
mesmo  fato  levou  um  genial  cirurgião 
português  a  criar  a  lobotomia  pré-fron¬ 
tal,  técnica  cirúrgica  banal  hoje  em  dia 
e  que  se  destina  justamente  a  isso :  al¬ 
terar  a  conduta  dos  sujeitos  «complica¬ 
dos»,  pela  intervenção  em  seu  cérebro. 
O  mesmo  fato  permite  facilmente  com¬ 
preender-se  a  diferença  que  existe  entre 
um  gênio  e  o  sr.  Casella.  Mera  questão 
cerebral. 
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piar  inteiro  desta  revista  só  com  isso. 
Pena  que  obrigarei  depois  o  sr.  Casella 
a  destruir  tôdas  as  minhas  não-sei-quan- 
tas  páginas,  modestamente,  apenas  com 
quatro  palavras  —  «tudo  isso  é  mentira» 
—  expressão  que  constitui  todo  o  seu 
instrumental  de  laboratório. 

Isso  é  o  fenômeno  hipnótico.  Cla¬ 
ro  que  não  é  só  isso,  não  me  creiam 
tão  ingênuo.  Mas  não  estou  escrevendo 
um  novo  livro  através  das  poucas  linhas 
de  que  disponho  nesta  revista.  Já  lhes 
disse  que  isto  aqui  é  um  resumo,  expres¬ 
são  da  qual  já  se  aproveitou  ladinamen¬ 
te  o  sr.  Casella  para  advertir  os  seus 
leitores  que  não  me  entenderão,  já  que 
eu  mesmo  me  complicarei  propositada- 
mente  afim  de  fugir  pela  tangente.  Co¬ 
mo  se  todos  fôssemos  obrigados  ao  mes¬ 
mo  gabarito. 

Disse-lhes  ainda  agora  que  há  duas 
maneiras  principais  de  se  produzir  o  fe¬ 
nômeno  hipnótico :  uma,  pela  estimula¬ 
ção  recebida  do  exterior,  pelos  chamados 
estímulos  exteroceptivos,  dos  quais  a  mais 
usada  e  a  que  produz  maior  profundida¬ 
de  é  a  palavra.  É  esta  que  acabamos  de 
ver. 

A  segunda  é  aquela  cujos  estímu¬ 
los  indiferentes,  tornados  absolutos  ao 
nível  do  nosso  segundo  sistema  de  sinais, 
nascem  dentro  de  nós  mesmos.  São  os 
estímulos  internos  ou  interoceptivos,  prá¬ 
tica  que  caracteriza  a  auto-hipnose  e  as 
incorporações  espíritas. 

E  eis  que,  finalmente,  chegamos  ao 
ponto  culminante  da  nossa  entrevista.  Es¬ 
pero  que  desta  vez  até  a  saída  do  pró¬ 
ximo  número,  não  enguicem  as  máquinas 
que  imprimem  esta  revista,  nem  se  veja 
forçada  a  sua  direção  a  cortar  a  publi¬ 
cação  dos  meus  artigos  por  «motivo  de 
fôrça  maior». 

A  seguir  :  —  «O  Fenômeno 
Espírita». 


NOTA  DA  REDAÇÃO  -  Deviam  ter¬ 
minar  aqui  (ou  no  último  artigo),  como 
ficou  estabelecido,  os  artigos  do  distinto 
cientista  Dr.  Osmard  Andrade,  mesmo 
porque  muitos  estranham  já  que  aceite¬ 
mos  em  nossas  colunas  conceitos  contra 
o  Espiritismo. 

Devemos  dizer  que,  se  de  fato,  al¬ 
guém,  sem  mais  nem  menos,  nos  trou¬ 
xesse  trabalhos  contrários  à  doutrina  es¬ 
pírita,  seria  estranhável  que  os  aceitásse¬ 
mos.  Não  é  êsse  o  caso.  Em  primeiro  lu¬ 
gar,  o  Dr.  Osmard  responde  a  artigos  pu¬ 
blicados  nesta  Revista,  e  não  saberiamos 
como  impedir  o  direito  de  defesa,  o  que 
é  inteiramente  contrário  aos  nossos  pro¬ 
cessos,  à  nossa  independência  e  à  nossa 
doutrina  de  liberdade,  tolerância  e  deste- 
mor  ;  e  aindã  porque  o  que  buscamos  é 
a  Verdade,  venha  de  onde  vier. 

Em  segundo  lugar,  trata-se  de  te¬ 
ses  sôbre  a  mesa,  assuntos  em  discussão, 
temas  a  esclarecer. 

O  que  buscam  os  nossos  colabora¬ 
dores  e  amigos  Victor  Casella  e  Carlos 
Imbassahy,  que  assumiram  a  inteira  res¬ 
ponsabilidade  da  publicação  e  do  debate, 
é  mostrar  o  equívoco  de  cientistas,  neste 
assunto  particular  de  Psiquismo,  Meta- 
psiquismo  e  Espiritismo. 

Procuram  os  mestres  da  Ciência  de¬ 
monstrar,  cada  qual  dentro  de  suas  res¬ 
pectivas  órbitas,  atividades  ou  doutrinas, 
que  dentro  delas  é  que  se  explica  o  Es¬ 
piritismo.  E  os  nossos  colaboradores  apro¬ 
veitam  «a  deixa»  para  debater  o  assunto 
em  foco.  O  que  há  de  especial  no  nosso 
caso  é  que,  em  vez  de  transcreverem  as 
opiniões  adversas  para  as  ventilar,  acei¬ 
tam  diretamente,  por  intermédio  de  nossas 
colunas,  os  próprios  originais,  volunta¬ 
riamente  remetidos. 

Pensamos  que  a  inconveniência  no 
caso  será  ou  seria  resvalar-se  da  parte 
científica  e  doutrinária  para  o  terreno 
pessoal,  e  então,  as  publicações  já  não 
teriam  mais  plausibilidade. 


— - *  ' 

TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

j)  nome  por  extenso-,  2)  0  antigo  endereço;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Campanha  òe  Defesa  òa  Educação 
— - —  Brasileira  - 


Manifesto  peia  Escola  Pública  e  Laica 


A  Campanha  de  defesa  da  Educa¬ 
ção  Brasileira,  promovida  pela  Associa¬ 
ção  Espírita  de  Defesa  da  Escola  Públi¬ 
ca,  encerra  nesta  data  a  sua  primeira 
fase,  preparando-se  para  o  início  da  se¬ 
gunda. 

Provocada  pela  ameaça  de  votação 
do  substitutivo  apresentado  ao  Projeto 
de  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Euca- 
ção  Nacional,  a  Campanha  prosseguirá, 
após  a  sanção  da  respectiva  lei,  uma 
vez  que  a  ameaça  se  consumou,  não 
obstante  o  clamor  público  levantado  con¬ 
tra  ela.  A  Educação  Brasileira  já  não 
está  ameaçada,  mas  duramente  golpea¬ 
da,  e  mais  do  que  nunca  é  necessário 
lutar  em  sua  defesa. 

Apesar  do  golpe  consumado,  a  Cam¬ 
panha  não  se  considera  derrotada.  A  apa¬ 
rente  vitória  das  forças  obscurantistas, 
numa  hora  de  crise  política  nacional, 
não  significa  um  triunfo,  mas  tão  so¬ 
mente  um  golpe  de  interêsses,  favore¬ 
cido  pelas  circunstâncias.  Ao  contrário 
disso,  os  resultados  da  primeira  fase  da 
Campanha  mostram  se  positivos,  con¬ 
cretos  e  de  caráter  duradouro,  represen¬ 
tando  evidente  vitória  dos  seus  promo¬ 
tores.  Numa  análise  rápida,  podemos  in¬ 
dicar  os  seguintes  resultados  da  Cam¬ 
panha,  nessa  primeira  fase  : 

1. °)  criação,  a  14  de  julho  de  1960, 
em  São  Paulo,  numa  convenção  esta¬ 
dual,  de  que  participaram  tôdas  as  or¬ 
ganizações  diretoras  do  movimento  es¬ 
pírita  estadual,  da  Associação  Espírita 
de  Defesa  da  Escola  Pública  ; 

2. °)  promoção,  pela  primeira  vez, 
de  intenso  debate,  no  meio  espírita  bra¬ 
sileiro,  sôbre  os  problemas  educacionais, 
através  de  palestras,  conferências,  me¬ 
sas  redondas,  artigos  em  jornais,  revis¬ 
tas  e  programas  radiofônicos  espíritas  e 
leigos,  realização  de  uma  convenção  es¬ 
tadual  de  defesa  da  escola  pública  e  um 
mês  de  debates  e  conferências  a  respei¬ 
to,  com  intensa  distribuição  de  folhetos 
de  esclarecimento  popular  em  todo  o  país; 

3. °)  despertar  de  uma  consciência 
pedagógica  no  meio  espírita,  e  efetiva 


contribuição  para  o  mesmo  despertar  na 
população  em  geral,  com  plena  compre¬ 
ensão  do  amplo  significado  popular  da 
escola  pública,  em  oposição  ao  sentido 
privativista,  sectário  e  de  classe  da  es¬ 
cola  particular,  e  conseqüente  compre¬ 
ensão  da  necessidade  de  preservarmos 
o  patrimônio  educacional  da  tradição 
republicana  brasileira  ; 

4. °)  ampla  divulgação  da  posição 
espírita  em  face  do  problema  educacio¬ 
nal,  mostrando  sua  plena  coincidência 
com  os  princípios  da  pedagogia  moder¬ 
na,  e  portanto  com  as  correntes  escla¬ 
recidas  e  autorizadas  que  defendem  a 
escola  pública,  integradas  pelas  mais  al¬ 
tas  expressões  do  penssamento  pedagó¬ 
gico  brasileiro ; 

5. °)  despertar  da  auto-confiança  do 
movimento  espírita  que  demonstrou  a 
si  próprio  sua  capacidade  de  reagir,  em 
âmbito  nacional,  contra  as  ameaças  das 
fôrças  retrógradas,  opondo  a  sua  von¬ 
tade  esclarecida  às  manobras  obscuran¬ 
tistas,  que  forçam  o  país  a  um  retro¬ 
cesso  histórico  de  imprevisíveis  conse¬ 
quências  ; 

6. °)  demonstração,  para  o  próprio 
movimento  espírita  e  para  o  público  em 
geral,  da  validade  do  sistema  social  es¬ 
pírita,  que  em  vez  de  se  apoiar  numa 
estrutura  de  rígida  hierarquia  autoritá¬ 
ria,  se  desenvolve  no  plano  da  liberda¬ 
de  e  da  responsabilidade  individuais,  de 
maneira  que  um  pequeno  grupo  de  con¬ 
frades  foi  capaz  —  diante  da  justeza  da 
causa  —  de  levantar  em  seu  favor  as 
organizações  doutrinárias  de  todo  o  país, 
numa  campanha  sem  precedentes  ; 

7. °)  consolidação  da  Associação  Es¬ 
pírita  de  Defesa  da  Escola  Pública,  co¬ 
mo  organismo  especializado,  e  sua  adap¬ 
tação,  inclusive  com  mudança  de  nome, 
para  uma  ação  permanente  no  campo 
educacional,  através  do  desenvolvimen¬ 
to  de  estudos  pedagógicos  à  luz  do  es¬ 
piritismo,  na  constante  vigilância,  defe¬ 
sa  e  aprimoramento  do  patrimônio  edu¬ 
cacional  brasileiro. 
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Posição  atual  dos  Espíritas 

Analizadas  as  conseqüências  da 
primeira  fase  da  Campanha,  esclareça¬ 
mos  a  posição  atual  dos  espíritas,  na 
fase  nova  que  se  inicia,  de  vigência  da 
lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação 
Nacional.  Segundo  concluiu  a  Associa¬ 
ção  Espírita  de  Defesa  da  Escola  Pú¬ 
blica,  em  seu  exame  do  problema,  a  po¬ 
sição  atual  tem  de  ser  de  oposição  à 
deformação  que  se  pretende  realizar  no 
sistema  educacional  do  país.  Os  espíri¬ 
tas  não  podem  concordar  com  essa  de¬ 
formação  e  devem  lutar,  com  tôdas  as 
suas  forças,  pela  reforma  da  legislação 
de  emergência,  para  o  retorno  do  país 
à  tradição  educacional  republicana,  úni¬ 
ca  diretriz  capaz  de  responder  às  legí¬ 
timas  aspirações  e  necessidades  de  um 
um  povo  livre. 

A  posição  atual  dos  espíritas  é, 
portanto,  de  repulsa  ao  golpe  desferido 
na  educação  popular,  em  benefício  de 
interêsses  particulares  e  confessionais. 
A  Associação  considera  êsse  golpe  co¬ 
mo  uma  tentativa  de  retrocesso  histó¬ 
rico  aos  padrões  educacionais  do  rnedie- 
valismo,  com  predominância  dos  inte¬ 
rêsses  do  clero  católico  na  orientação 
da  educação  nacional,  e  com  inteiro 
desprêzo  pelas  conquistas  da  pedagogia 
moderna  e  dos  interêsses  reais  do  po¬ 
vo  e  da  pátria.  A  lei  sancionada  resta¬ 
belece  no  país  o  domínio  educacional 
das  ordens  religiosas  do  Catolicismo  Ro¬ 
mano,  tripudiando  assim  sôbre  as  con¬ 
quistas  da  legislação  republicana,  e  até 
mesmo  sôbre  os  progressos  que  a  edu¬ 
cação  brasileira  já  vinha  realizando  nas 
qltimas  fases  do  período  monárquico. 
Voltamos,  pràticamente,  ao  período  da 
educação  colonial. 

Diante  dessa  situação  crítica,  em 
que  os  interêsses  particulares  e  confes¬ 
sionais  colocaram  a  educação  brasileira, 
os  espíritas  não  podem  cruzar  os  bra¬ 
ços.  Herdeiros  da  mais  bela  tradição 
pedagógica,  que  se  iniciou  com  a  revo¬ 
lução  ideológica  de  Rousseau  e  se  de¬ 
senvolveu  com  o  movimento  das  Esco¬ 
las  Novas,  os  espíritas  devem  estrita 
fidelidade  aos  seus  princípios  doutriná¬ 
rios  e  aos  ideais  educacionais  do  codi¬ 
ficador  do  Espiritismo,  Allan  Kardec,  o 
mesmo  prof.  Denizart  Rivail,  que  foi 
discípulo  emérito  de  Pestalozzi  e  defen¬ 
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sor  da  escola  pública  na  França,  para 
cujo  aprimoramento  contribuiu  com  no¬ 
táveis  estudos. 

Nova  fase  da  Campanha 

Para  o  cumprimento  dêsse  tríplice 
dever  —  de  consciência,  de  doutrina  e 
de  civismo  —  na  luta  pela  preservação 
do  futuro  nacional,  a  Campanha  de  De¬ 
fesa  da  Educação  Brasileira  inicia,  com 
êste  manifesto,  a  sua  segunda  fase,  con¬ 
clamando  os  espíritas  em  geral,  as  ins¬ 
tituições  federativas  e  de  unificação,  a 
imprensa  espírita,  as  mocidades  espíri¬ 
tas,  os  grupos  e  centros  doutrinários, 
os  organismos  educacionais  espíritas, 
para  o  desenvolvimento  de  ampla  ação 
conjunta,  no  sentido  do  seguinte  es¬ 
quema  : 

1. °)  apoio  ativo — moral,  espiritual 
e  material,  particularmente  financeiro — 
às  escolas  espíritas  e  à  criação  de  no¬ 
vas  escolas,  como  meio  de  defesa  das 
novas  gerações  contra  a  deformação  sec¬ 
tária  do  ensino  ; 

2. °)  estruturação  da  Associação  na 
forma  de  um  instituto  espírita  de  es¬ 
tudos  pedagógicos,  com  a  criação  de 
núcleos  estaduais,  regionais  e  locais,  por 
todo  o  país,  incumbidos  de  realizar  es¬ 
tudos  e  pesquisas,  bem  como  de  exa¬ 
minar  objetivamente  as  consequências 
da  aplicação  da  lei  de  Diretrizes  e  Ba¬ 
ses,  mantendo  atitude  de  permanente 
vigilância  na  defesa  dos  direitos  consti¬ 
tucionais  dos  cidadãos,  no  plano  edu¬ 
cacional,  e  do  emprêgo  dos  dinheiros 
públicos  destinados  à  educação  ; 

3. °)  formação  de  um  fundo  espe¬ 
cial  de  publicações  pedagógicas,  dirigi¬ 
do  pelo  referido  instituto,  para  o  mais 
amplo  e  permanente  esforço  de  esclare¬ 
cimento  da  opinião  pública  e  de  criação 
de  uma  consciência  pedagógica  nacional ; 

4. °)  intercâmbio  permanente  com 
as  instituições  nacionais  e  estrangeiras 
de  estudos  pedagógicos,  e  pleno  apôio 
aos  movimentos  de  defesa  da  escola  pú¬ 
blica,  oriundos  da  campanha  contra  o 
substitutivo  do  projeto  de  Diretrizes  e 
Bases  da  Educação  Nacional; 

5. °)  luta  incessante  pelo  restabele¬ 
cimento  da  lei  de  Diretrizes  e  Bases, 
nos  têrmos  do  projeto  de  1948,  anterior 
ao  substitutivo  deformante,  com  os 
acréscimos  e  as  modificações  resultan- 
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tes  dos  estudos  posteriores,  realizados 
pelos  professores  da  Universidade  de  S. 
Paulo,  bem  como  dos  resultados  de  es¬ 
tudos  e  pesquisas  a  serem  realizados 
daqui  por  diante  ; 

6. °)  luta  incessante  contra  o  ensi¬ 
no  religioso  nas  escolas,  por  constituir 
instrumento  de  coação  das  maiorias  re¬ 
ligiosas  contra  as  minorias,  e  elemento 
de  condicionamento  das  consciências, 
conseqüentemente,  de  deformação  do  en¬ 
sino  e  da  educação  ; 

7. °)  luta  incessante  contra  as  dis¬ 
criminações  raciais,  de  côr,  ideológicas 
e  religiosas,  nos  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  públicos  e  particulares,  com  denún¬ 
cia  e  ação  judicial  nos  casos  concretos. 

Entendemos  ser  essa  a  unica  ma¬ 
neira  de  cumprirmos,  com  energia,  mas 


sem  ódio  nem  violência,  dentro  das  ga¬ 
rantias  legais  e  dos  princípios  de  frater¬ 
nidade  humana,  os  deveres  que  pesam, 
nêste  momento,  de  maneira  indisfarçá- 
vel,  sôbre  os  ombros  da  coletividade  es¬ 
pírita  brasileira. 

Seja  nosso  lema,  nesta  segunda  fa¬ 
se  da  Campanha  de  Defesa  da  Educa¬ 
ção  Brasileira  : 

PELA  EDUCACÃO  PÚBLICA  E 
LAICA  — O  DINHEIRO  PÚBLICO  PA¬ 
RA  A  ESCOLA  PÚBLICA. 

São  Paulo  8  de  janeiro  de  1962 

ASSOCIAÇÃO  ESPÍRITA  DE  DE¬ 
FESA  ‘ DA  ESCOLA  PÚBLICA  —  Rua 
Dr.  Bacelar  505  —  Vila  Clementino  — 
São  Paulo. 
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A  MEDÍUNÍDADE  AO  SERVI¬ 
ÇO  DA  POLÍCIA 

De  «Estudos  Psíquicos» 

Êste  assunto  já  tem  sido  estudado 
nas  colunas  desta  Revista,  onde  se  en¬ 
contram  casos  espantosos  de  clarividên¬ 
cia  e  psicometria.  Hoje  vamos  arquivar 
um  bastante  curioso  publicado  na  revis¬ 
ta  Tcrnorrow,  de  Nova  Iorque,  no  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1953. 

Em  28  de  Junho  de  1950  o  secre¬ 
tário  do  tribunal  de  Leeuwarden  (Ho¬ 
landa)  escreveu  o  seguinte  : 

«No  registro  de  atas  de  um  tribu¬ 
nal  de  comarca  havia- se  extraviado  u- 
ma  pasta  de  documentos  relativos  a  um 
caso  de  bancarrota  e  o  juiz-presidente 
requereu  o  auxílio  do  sr.  Gerard  Croi- 
set  para  encontrar  os  papéis.  Em  22  de 
Junho,  estando  êste  senhor  no  tribunal  a 
tratar  de  outros  assuntos,  foi  à  secreta¬ 
ria  e  declarou,  sem  mais  preâmbulos, 
que  os  documentos  estavam  ao  fundo  e 
à  esquerda  de  um  andar  superior  do 
edifício,  e  descreveu,  a  seguir,  o  aspec¬ 
to  e  a  grossura  da  pasta.  Os  documen¬ 
tos  foram  encontrados  pelo  juiz,  que  se 
encontrava  na  busca  realizada. 

Desde  1946  que  Gerard  Croiset  é 


utilizado  pela  polícia  holandêsa,  em  nu¬ 
merosas  investigações.  Assim,  em  27  de 
Junho  de  1950,  foi  consultado  telefôni¬ 
camente  sôbre  uma  criança  que  desapa¬ 
recera  de  casa  misteriosamente  dois  dias 
antes.  Croiset  prefere  a  consulta  telefô¬ 
nica,  visto  que  se  eliminam  às  influên¬ 
cias  estranhas  e  se  reduz  a  possibilida¬ 
de  de  sobreposição  de  impressões. 

No  mesmo  dia  27  informou  os  pais 
que  não  necessitava  trasladar-se  ao  lo¬ 
cal  do  desaparecimento,  acrescentando  : 

— O  seu  filho  está  vivo  e  não  de¬ 
vem  preocupar-se.  Fugiu  numa  velha 
bicicleta.  Como  tem  gênio  aventureiro 
quer  obter  um  posto  e  embarcar.  Tenho 
a  impressão  que  tomou  o  caminho  de 
Valkemburgo  para  atingir  a  Bélgica.  De¬ 
ve  talvez  voltar  a  casa  dentro  de  dois 
dias.  Se  não  estiver  lá  no  dia  30  farei 
nova  experiência. 

Quando  os  pais  o  consultaram  no 
dia  seguinte,  Croiset  respondeu  que  lhe 
parecia  que  o  menino  estava  na  Bélgi¬ 
ca  e  que  regressaria  em  1  de  Julho.  Co¬ 
mo  não  tivesse  regressado,  telefonaram- 
lhe  oufra  vez  e  Croiset  disse  que  deve¬ 
riam  ter  qualquer  notícia  nêsse  dia.  E 
convidou-os  a  ir  a  Utrecht  no  dia  se¬ 
guinte.  Uma  hora  depois  desta  conver¬ 
sação  a  polícia  informou  que  o  menino 
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fôra  encontrado  são  e  salvo  em  Dinat, 
Bélgica. 

A  polícia  consulta  muitas  vêzes 
Croiset  com  bons  resultados,  mas  às 
vêzes  há  inconvenientes  devidos  às  suas 
faculdades  psíquicas.  Assim,  por  exem¬ 
plo,  o  presidente  da  câmara  de  certo 
município  consultou-o  telefônicamente 
sôbre  um  roubo  cometido  dias  antes  e 
durante  a  conversa  houve  a  presença  de 
um  «homem»  na  imaginação  de  Croiset. 


Êste  fez  uma  porrftenorizada  descrição 
dêle  e  embora  o  não  indicasse  como  au¬ 
tor  do  roubo  sugeriu  que  «devia  saber 
alguma  coisa  acerca  do  delito.»  Trata¬ 
va-se  de  um  cidadão  eminente  que  na¬ 
da  tinha  com  o  roubo,  mas  que  tivera 
uma  discussão  com  o  presidente  da  Câ¬ 
mara  e  êste  incidente  estava  no  sub¬ 
consciente  dêste  último,  enquanto  fala¬ 
va  com  Croiset.» 
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UM  DECÊNIO  DE  TRABALHO 
E  PROGRESSO 

Foi  o  que  comemorou  o  Centro 
Espírita  Bezerra  de  Menezes,  de  Du¬ 
que  de  Caxias  (RJ),  no  dia  10  do  cor¬ 
rente.  O  seu  presidente,  sr.  Manoel  Cor¬ 
rêa  Duarte,  recebeu  abraços  de  felici¬ 
tações  dos  presidentes  do  C.  E.  Thia- 
go  Apóstolo,  Grupo  Joana  D’Arc,  Fra¬ 
ternidade  Ana  Prado,  Mansão  do  Divi¬ 
no  Pastor,  da  Assoe.  Esp.  Cairbar  Schu- 
tel,  todos  acompanhados  de  delegações, 
e  dos  srs.  Antônio  Emídio  dos  Santos, 
Presidente  da  União  Municipal  Espírita 
e  do  deputado  estadual  Waldir  Souza 
Medeiros. 

O  Espiritismo  caxiense  se  distin¬ 
gue  precisamente  pelo  seu  sentido  dou¬ 
trinário  e  pela  ânsia  de  bases  cultu¬ 
rais  à  altura  de  elevâ-lo  e  projetá-lo 
para  obras  filantrópicas  de  vulto.  O  C. 
E.  Bezerra  de  Menezes,  por  exemplo, 
que  se  entrosa  no  campo  cultural  e  as- 
sistencial  com  ênfase,  resolveu  muitos 
casos  pessoais  de  necessidade  premente 
de  pessoas  necessitadas  e  no  Natal,  dis¬ 
tribuiu  cêrca  de  300  peças  de  roupas, 
confecionadas  pelos  seus  integrantes. 

Conferência  sobre  Abraham 
Lincoln 

No  próximo  dia  12  de  fevereiro 
virá  a  Caxias,  a  convite  da  Associação 
Espírita  Cairbar  Schutel  o  dr.  Leopold 
Arnaud,  Adido  Cultural  da  Embaixada 
dos  Estados  Unidos  da  America.  Na  o- 
casião,  proferirá  uma  conferência  sô¬ 


bre  a  vida  de  Abraham  Lincoln,  Pa¬ 
trono  da  Escola  primária  gratuita  man¬ 
tida  por  aquela  fundação  espírita. 

.  O  diplomata  americano,  que  é  a- 
migo  particular  do  diretor  da  referida 
escola,  é  professor  universitário,  nos 
Estados  Unidos,  de  uma  cadeira  de  ar¬ 
quitetura.  Falará  no  salão  nobre  da  As¬ 
sociação  Comercial  e  Industrial  da  rica 
cidade  fluminense,  para  onde  conver¬ 
gem  as  atenções  gerais  desde  já.  É  a 
primeira  vez,  na  história  de  Duque  de 
Caxias,  que  um  diplomata  de  tão  alta 
projeção  para  lá  se  dirige  em  decor¬ 
rência  de  uma  promoção  cultural. 

Restabelecido  Pereira  Guedes 

Acometido  de  repetidos  insultos 
cardíacos,  Antônio  Pereira  Guedes,  fun¬ 
dador  e  diretor  de  ALMENARA  esteve 
sèriamente  doente  em  dezembro  último. 
Velho  lutador  e  companheiro  de  valor 
incomparável,  foi  visitado  por  centenas 
de  amigos. 

Diretores  e  componentes  da  Asso¬ 
ciação  Espírita  Cairbar  Schutel,  dedica¬ 
ram-lhe  muitas  preces  e  augúrios  de 
pronto  restabelecimento,  que  o  Todo- 
Poderoso  atendeu,  tanto  assim  que,  na 
última  visita  que  lhe  fizemos,  já  o  en¬ 
contramos  animado  e  trabalhando  na 
seara  que  tantas  glórias  e  sacrifícios  lhe 
deu.  Ao  Sentinela  da  grande  Causa,  as 
nossas  calorosas  felicitações. 

A.  Constant 

Duque  de  Caxias  —  RJ  —  Jan.  15/62. 


(TU) 
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CONCENTRAÇÃO  DE  MOCI- 
DADES  ESPÍRITAS  EM 
ARAÇATUBA 

Recebemos  o  Boletim  Informativo 
n.°  3,  referente  à  XV  Concentração  de 
Mocidades  Espíritas  do  Brasil  Central 
e  Estado  de  São  Paulo,  a  realizar-se  em 
Araçatuba,  de  19  a  22  de  Abril  de  1962. 

A  relação  dos  temas  selecionados 
para  o  Concurso  de  Oratória  é  a  se¬ 
guinte  :  4 

I  —  ASPECTO  CIENTÍFICO 

a)  Hipóteses  metapsíquicas. 

b)  Espiritismo  e  Hipnotismo. 

c)  Perispírito  e  Hereditariedade. 

d)  Explicação  científica  dos  mila¬ 
gres. 

e)  A  reencarnaçã'o  e  os  fenôme¬ 
nos  de  regressão  da  memória. 

II  —  ASPECTO  FILOSÓFICO 

a)  Concepção  espírita  do  Perdão. 

b)  Livre  arbítrio  e  determinismo. 

c)  Princípios  fundamentais  do  Es¬ 
piritismo. 

d)  A  evolução  à  luz  do  Espiritismo. 

e)  Sobrevivência  e  Educação. 

III  —  ASPECTO  RELIGIOSO 

a)  A  atualidade  do  «Sermão  Pro¬ 
fético». 

b)  Oração  e  vigilância. 

c)  A  presença  dos  moços  no  Evan¬ 
gelho. 

d)  Aspecto  religioso  do  Espiritismo. 

e)  Espiritismo  e  Cristianismo. 

IV  —  ASPECTO  SOCIAL 

a)  O  apostolado  mediúnico  e  a  ilu¬ 
minação  da  humanidade. 

b)  As  reformas  sociais  à  luz  da 
Doutrina  Espírita. 

c)  Nacionalismo  e  Universalismo. 
Expiações  coletivas. 

d)  O  Espírita  na  sociedade  e  na 
via  pública. 

e)  A  assistência  social  sob  o  pris¬ 
ma  espírita. 

Para  melhores  informações,  os  in¬ 
teressados  deverão  se  dirigir  ao  Con¬ 
selho  Diretor  da  XV  Concentração,  Rua 
Oscar  Rodrigues  Alves,  152  —  Araça¬ 
tuba  —  SP 
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DE  PENÁPOLIS 

Recebemos,  da  Mocidade  «Joana 
Darc»,  de  Penápolis,  o  seguinte  comu¬ 
nicado  : 

«Paz  e  Alegria. 

Por  intermédio  desta,  levamos  ao 
conhecimento  dos  dirigentes  dessa  Re¬ 
vista,  que  se  realizará  nos  dias  4,  5  e 
6  de  março  próximo,  a  VI  Concentra¬ 
ção  de  Campanhas  da  Fraternidade  «AU- 
TA  DE  SOUZA»  em  Penápolis. 

Contando  com  a  publicação  desta,  o 
Conselho  Diretor  externa  seu  agradeci¬ 
mento  atravéz  dos  membros  da  Comis¬ 
são  de  Propaganda. 

Atenciosamente, 

A  Comissão  :  Nilva  Reis  Ver  ri,  Jo¬ 
sé  Adair  M.  Martins  e  Elias  Silva. 

TT 

Nosso  Representante  na 
Capital  (São  Paulo) 

Tendo,  no  mês  de  novembro 
do  ano  próximo  findo,  a  Livraria 
Espírita  Emmanuel,  da  Capital,  a 
qual  era  representante  da  «Revista 
Internacional  do  Espiritismo»  e  de 
«O  Clarim»,  na  pessoa  do  nosso  es¬ 
forçado  confrade  Vicente  S.  Netto, 
passado  para  novos  proprietários, 
em  virtude  do  que  o  nosso  repre¬ 
sentante  ficou  licenciado,  a  pedido, 
ficaram  as  nossas  publicações,  até  a 
presente  data,  sem  representante  au¬ 
torizado  na  capital. 

Temos,  hoje,  o  prazer  de  avi¬ 
sar  aos  assinantes  destas  nossas  pu¬ 
blicações  que  acaba  de  oferecer  os 
seus  préstimos,  para  representá-las, 
provisoriamente,  o  nosso  esforçado 
confrade  José  Pincelli,  que  está  au¬ 
torizado  a  proceder  a  cobrança  e 
tomadas  de  novas  assinaturas  de 
«O  Clarim»  e  «Revista  Internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»,  podendo  ain¬ 
da,  os  interessados  que  assim  dese¬ 
jarem,  se  dirigirem  ao  seguinte  en¬ 
dereço  :  Rua  Dr.  Zuquim.  n.°  1.163 
Fundos  —  Casa  1  —  (Santana)  — 
Capital. 


FRANCISCO  CÂNDIDO  XAVIER 

Seara  òos  fDéòiuns 

].a  EDIÇÃO 

E  mais  uma  valiosa  obra  do  Espírito  de  Emma- 
nuel,  significativa  homenagem  a  «O  Livro  dos  Mé¬ 
diuns»,  que  no  ano  corrente  perfaz  um  século  de  exis¬ 
tência. 

Deste  livro  da  Codificação  kardequiana  são  estu¬ 
dados  por  Emmanuel  inúmeros  textos,  em  torno  dos 
quais  ele  tece,  com  aquela  clareza  e  precisão  que  o 
caracterizam,  luminosos  e  oportuníssimos  comentários 
e  esclarecimentos. 

Todos  irãc  apreciar  o  conteúdo  de  «Seara  dos 
Médiuns»,  cuja  utilidade,  se  é  evidente  para  os  mé¬ 
diuns,  o  é  também  para  os  espiritistas  em  geral,  se¬ 
jam  eles  diretores  de  Grupos,  doutrinadores,  experi¬ 
mentadores  ou  simples  estudiosos 

Há  muito  que  aprender  nesta  nova  obra  de  Chi¬ 
co  Xavier,  cujos  excelentes  ensinos  devemos  reler,  me¬ 
ditar  e,  sobretudo,  apliòar. 

Volume  brochado  cr$.  200,00. 


SYLVIO  BRITO  SOARES 

Páginas  òe  Léon  Üenis 

l.a  EDIÇÃO 

Nesse  livro  de  leitura  amena  e  agradável,  o  Autor,  Dr.  Syl- 
vio  Brito  Soares,  apresenta-nos  magnífico  estudo  sintético  da  vida 
e  da  obra  de  Léon  Denis,  o  inesquecível  Apóstolo  do  Espiritis¬ 
mo,  fiel  discípulo  e  continuador  de  Allan  Kardec. 

A  excelente  biografia  do  grande  filósofo,  escritor  e  confe¬ 
rencista  francês,  seguem  luminosas  e  belíssimas  páginas  selecio¬ 
nadas  de  tôda  a  vasta  obra  do  incomparável  doutrinador,  obra 
que  tem  sido  acolhida  com  um  sentimento  de  profundo  reconhe¬ 
cimento  e  justa  veneração. 

O  trabalho  ora  preparado  é  bem  sugestivo  sob  diversos 
aspectos,  constituindo  um  documentário  sereno,  imparcial  e  so¬ 
bretudo  instrutivo  de  uma  frutuosa  vida  apostolar. 

Volume  brochado  cr.$  220,00. 

A’  VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 

Caixa  postal  11  —  MATÃO  —  SP 

Atendemos  pedidos  sob  Reembolso  Postal 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Brasil,  Coração  dp  Mundo 
Evolução  em  dois  mundos 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Instruções  Psicofônicas 
Religião  dos  Espíritos 
A  Caminho  da  Luz 
Pensamento  e  Vida 
Novas  Mensagens 
Contos  e  Apólogos 
Almas  em  desfile 
Pontos  e  Contos 
Pérolas  do  Além 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Gotas  de  Luz 
O  Consolador 
Luz  Acima 
Fonte  Viva 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai  Nosso 
Boa  Nova 
Nosso  Lar 
Libertação 
Jesus  no  Lar 
Agenda  Cristã 
\  Vinha  de  Luz 

Ação  e  Reação 
50  Anos  Depois 
Lázaro  Redivivo 
Há  dois  mil  anos 
Paulo  e  Estevam 
No  Mundo  Maior 
Missionários  da  Luz 
O  Evangelho  em  casa 
Cartilha  da  Natureza 
Vozes  do  Grande  Além 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Crónicas  de  Além-Túmulo 
Nos  Domínios  da  Mediunidade 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» — Caixa  postal  11  —  Matão  —  SP 
Atendemos  pedidos  sob  Reembolso  Postal 


. 


V 


Renista  Internacional 
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REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor  Kedator:  A.  Watson  Campêlo 

Reòaçõo  e  Ròministração 

MATftO  -  E.  DE  &„  PÍÍULO  -  BRASIC 

AVENIDA  28  DE  AGOSTO  N.°  760 


A  -  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade 


PREC05  DE  R55IHRTURR5 
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Ano  —  Assinatura  simples  Cr. ^250,00 

,  Semestre  —  ,,  ,,  130, C0 

«VULSO  CR»$25fO© 

As  assinaturas  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  BATUÍRA 

Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37  —  SÃO  PAULO 


